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1. APRESENTAÇÃO

A oportunidade de forma substantiva e assegurado
ra de continuidade, quanto ã educação do adulto, é, ainda,
bastante tímida em nosso meio.

Razões poderiam ser levantadas, e, encaminhadas
longas discussões em torno delas, sem maior objetividade. Daí
se pretender que o documento ora apresentado, seja recebido
como uma contribuição voltada para a identificação de um ho
rizonte capaz de motivar o esforço para uma real redução do
analfabetismo, pelo atendimento intenso da população em per
centuais compatíveis:

. Com a capacidade de trabalho da Instituição no
Estado.

. Com a mobilização da comunidade, que se possa
fazer.

. Com a interação de orgãos e autoridades mais
diretamente responsáveis pelos problemas educa
cionais.

É fundamental que haja a capacitação e qualifica
ção de agentes, e de pessoal interno, e de campo, para empre
endimento de tamanha urgência.

A Paraíba resiste com mais de um milhão de pesso
as analfabetas, traduzindo ser impraticável se vencer tama­
nho desafio sem criatividade, pensamento, integração de ór
gãos/instituições e profundo sentimento de responsabilidade
social.

Na simplicidade deste documento, traduz-se, tam
bém, a crença que não sendo assim entendida, ainda mais, se
ria vã a formulação de grandes escritos.



2. INTRODUÇÃO

Para o ano de 1985 a Coordenação Estadual da Pa
raíba formula uma Proposta Educativa que toma por base as di.
retrizes de Planejamento do MEC, fundamentadas nos Referen­
ciais Básicos para a Educação de Adultos no âmbito do MOBRAL
Instituição voltada prioritariamente para a Educação Comuni^
tária.

Assim sendo, as ofertas de atendimento estarão
direcionadas para a Alfabetização Funcional e a Educação Con
tinuada de Adolescentes e Adultos fundamentadas, principal^
mente, na experiência vivenciada através do Projeto Integra­
ção e Continuidade - PIC, como proposta voltada para o obje
tivo precípuo da Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetiza^
ção - MOBRAL.

Ações complementares serão desenvolvidas parale
lamente, nas áreas de Cultura, Saúde e Trabalho, visando a
consecução do objetivo central da Educação Permanente.

Esta proposta estabelece linhas metodológicas e
mecanismos operacionais que a caracterizam como um processo
amplo e global, de cunho participativo, tendo como referenci.
al básico o universo cultural das comunidades paraibanas.

Também, considerando-se os princípios da Educa­
ção de Adultos, as ações no âmbito da Educação Supletiva des
ta-COORD, não estarão restringidas unicamente ã instrumentali
zação (domínio da leitura e escrita), mas, conduzirão a um
processo educativo mais amplo no qual estarão inseridas ações
de saúde e trabalho, visto que questões relevantes da educa­
ção, encontram tratamento mais eficaz, muitas vezes, fora do
próprio sistema educacional.

Em face, ainda, das limitações da Instituição, a
operacionalização desta proposta, como um todo, dar-se-ã,tam
bém, a partir de ações conjuntas com outros órgãos, a serem
identificados na estratégia para 1985.
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3; OBJETIVOS

IMPLEMENTAR o desenvolvimento de atividades educa
cionais, particularmente dirigidas ã população adulta do Esta
do da Paraíba, bem como a outros grupamentos populacionais que
tenham influência no exercício da dducação de adultos tendo
como parâmetro básico a realidade sócio-político-econômica da
Paraíba, direcionando-se, também, uma efetiva integração in
ter-institucional, tendo como pressuposto a efetiva redução da
população analfabeta e a continuidade educacional.

OPORTUNIZAR suporte técnico/financeiro indispensã
veis ã operacionalização da presente proposta a partir da pró
pria Instituição e, também, articulando, junto a fontes alter
nativas, recursos complementares para a implementação de a
ções educativas.

ESTIMULAR a que se recupere a crença da população,
enquanto povo capaz de identificar seus problemas e se organi^
zar para resolvê-los, fundamentando-se na cultura local, quan
do favoreça o surgimento de novas formas de produção e o for
talecimento de grupos comunitários, definindo propostas educa
tivas em função das necessidades da comunidade.
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4. CLIENTELA

A Proposta Educativa da COORD/PB, conforme objeti^
vos definidos, estabelece como prioridade o atendimento ã po
pulação adulta de baixa renda, que não obteve o benefício da
educação na idade própria, e, consequentemente, ficou ã mar
gem dos demais benefícios econômicos e de participação políti_
ca no contexto social em que está inserido.

Sob a ótica dessa população no conjunto das suas
carências sociais e econômicas, faz-se necessário propor solu
ções de atendimento educacional possíveis de tomar variadas
configurações, de acordo com as peculiaridades da cliente-
la-alvo-população de 15 anos e mais, principalmente.

Paralelamente, buscar-se-á a continuidade do tra
balho voltado para o atendimento ãs crianças na faixa etária
de 4 a 6 anos, com o objetivo de facilitar o seu ingresso na
rede regular de ensino, contribuindo deste modo para minind
zar o contingente de crianças marginalizadas do processo edu­
cativo na faixa etária de 7 a 14 anos.



7

s. OPERACIONALIZACAO DAS ACOES

A Proposta Educativa da COORD/PB, se volta, de
maneira mais intensa, para o alcance dos objetivos fixados
em lei - Alfabetização Funcional e Educação Continuada de
Adolescentes e Adultos, - além de considerar outras ativida
des de cunho educacional que conduzam a consecução deste.s
obj etivos.

As ações atenderão, prioritariamente aos maio­
res de 15 anos, havendo, ainda, a busca de integração com
outros organismos da área de Educação com outras faixas etá
rias.

Quanto ao Desenvolvimento da Proposta Educacio­
nal esta terá como Projeto principal o de Integração e Conti
nuidade que se expandirá, considerando a validade do mesmo
após experiências de dois anos consecutivos, que, iniciando
-se com alf abetização tem terminal idade equivalente a quar­
ta série do 1? Grau. Nesta área pretende-se prestar colabo­
ração ao sistema educativo regular no atendimento a crian­
ças pré-adolescentes na faixa etária de 9 a 14 anos que se
encontrem fora do sistema, visando reduzir a "produção" pro
gressiva do analfabetismo, cuja fonte situa-se, principal^
mente, no Ensino de 19 Grau, pela evasão e o não ingresso
de pessoas no sistema.

Serão implementados outros Projetos (PAF, PEI ,
PETRA e Grupos de Produção, visando atender aqueles municí­
pios que não forem beneficiados com o PIC, considerando-se o
critério de_seleção adotado para a implantação do mesmo e
a necessidade de se articular com entidade e grupos que po_s
sam oferecer serviços e contribuir para o aprimoramento da
capacidade profissional dos alunos envolvidos nos referidos
Projetos. Pretende-se, também, implantar Projetos Experimen
tais em áreas carenciadas que se constituam em alternativa
de ações educativas, através de métodos e processos distin­
tos dos atuais, para municípios que apresentem característi
cas nesta área.

Se dará prosseguimento as ações conjuntas que ja
vêm sendo desenvolvidas, que serão denominadas de .-ações comple 
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mentares, como também se iniciarão ações educativas com novas
entidades a fim de se assegurar o desenvolvimento dos referi­
dos Projetos dirigidos a população adulta do Estado da Parai
ba. As ações culturais deverão interagir entre as diversas mo
dalidades educativas e os diferentes contextos culturais.

A Gincana Cultural/85 "Descubra a Paraiba", será
o Projeto de grande vulto especificamente responsável em dina
mizar estas ações, apoiando e valorizando as manifestções cul
turais locais já existentes e as oriundas da Gincana Cultural
83, como também estimular ã descoberta de valores, promovendo
assim a criação e/ou aumento de alternativas de expressão e
participação do indivíduo e do grupo na vida comunitária.

Na área cultural serão desenvolvidas ações comple
mentares que garantirão a continuidade e a efetivação das a
ções educativas vivenciadas, como sejam: MOBRALTECA,
MINI-MOBRALTECA, Postos Culturais, etc.

Serão operacionalizados ainda, de forma sistemáti
ca, projetos complementares pertinentes as áreas de saúde, hi
giene e alimentação, durante os vários momentos de desenvolvi
mento das ações em educação supletiva e de pré-escolar, consi
derando-se a necessidade de se difundir noções de higiene.',
saúde e alimentação, atendendo-se assim as disposições do De
ereto n? 88.938/83, que regulamenta a Lei n° 7.051/82.

0 Programa de Educação Pré-Escolar será mantido,
levando-se em conta a grande aceitação por parte dos municípji
os, sem expansão de meta. Será aprimorada a qualidade das a-
ções deste Programa, procurando-se selecionar de forma crite­
riosa os monitores envolvidos e se oferecendo remuneração sa
tisfatõria.
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5.1. LINHAS DE ACÃO

Melhoria do atendimento ã população adulta ã
margem do sistema educativo regular, através da Educação Su
pletiva.

Direcionamento da ação cultural para os Pro
gramas/Projetos do MOBRAL, e a partir destes.

Manutenção de atendimento ãs crianças de 4 a
6 anos através de Unidades de Pré-Escolar, nas modalidades
GAPE e NEPE.

Aprimoramento do processo de acompanhamento
a avaliação dos Programas/Projetos através de uma ação ped£
gógica, que envolva a comunidade e conscientize as lideran­
ças locais.

Otimização da ação educativa através da in
corporação de Projetos Especiais e Atividades Complementares.

Concentração de esforços para maior produti­
vidade dos projetos que forem implementados.
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5.2 PROGRAMAS E PROJETOS/ATIVIDADES

1. Projeto Integração e Continuidade - PIC

2. Projeto de Alfabetização Funcional - PAF

3. Projeto de Educação Integrada - PEI

4. Projeto de Educação Comunitária para o Trabalho
- PETRA

5. Projeto Gincana Cultural/85 - Descubra a Paraí­
ba - IV Encontro da Cultura Popular Paraibana.

6. Projeto Livros dos Municípios

7. Projeto Grupos de Produção

8. Postos do MOBRAL

9. Minimobralteca/Mobralteca (Regional)

10. Livro reportagem sobre a Gincana Cultural/83
"Descubra a Paraíba"

11. Projeto Feiras de Artesanato
12. Programa de Educação Prê-Escolar

13. Projeto MOBRAL/COMUN - Células Municipais

14. Ações Complementares:
. Hortas Comunitárias
. Campanhas de Vacinação
. Aleitamento Materno
. Ação Conjunta MOBRAL/UFPB/ERI
. ACISO (Ação Cívico-Social)
. Ação Conjunta MOBRAL/FAE/LBA/RODON

I



5.2.1. DESCRICAO DA OPERACIONALIZAÇÃO

PROGRAMAS/PROJETOS/ATIVIDADES
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5.2.1 . 1 INTEGRACAO E COMUNIDADE - PIC

Ao ingressar no PIC pessoas ainda analfabetas
terão oportunidade de se alfabetizar e continuar a vivencji
ar atividades, onde poderão desenvolver conteúdos que lhe
permitirão adquirir conhecimentos, habilidades e atitudes
equivalentes ãs das quatro primeiras séries do 19 grau, a
través de uma carga horãria de 1.280 horas, durante 20 m£
ses, em dois anos, até serem incorporados ao sistema esco
lar, nas séries compatíveis com sua faixa etária, adotando
-se, também, quando for o caso o princípio da circulação de
estudos.

Essa dinâmica vai possibilitar que a qualquer
instante, ao longo do processo, o aluno possa ter avaliado
seu conhecimento, identificada a série correspondente e
(re)ingressar no sistema regular. Permanecendo até o final
do Projeto, os alunos que alcançarem o nível de conhecimen
tos correspondentes ao término da quarta série, poderão ser
matriculados na 5? série ou na segunda fase do ensino su­
pletivo, se a idade assim o indicar e for essa sua opção.

Durante o processo educativo de quatro semes­
tres - havera quatro momentos para semi-qualificação em
profissões, conforme mercado de trabalho nos municípios, a_
través do Programa de Educação Comunitária para o Trabalho
(PETRA), num total de 160 horas. Esses cursos serão dados
por pessoas da comunidade, enquanto os professores esta­
rão participando de encontros para treinamento ou recicla­
gem, do PIC.



5.2.1 .2 PROJETO DE ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL

Realizaçao do diagnóstico junto as comunidades on
de pretende-se:

a) seleção de agentes considerando-se critérios a se
rem estabelecidos pela COORD/PB;

b) identificação das áreas de maior índice de analfa
betismo, priorizando-se as zonas rurais e perife­
rias urbanas para implantação do PAF;

c) Capacitação dos agentes, com carga horária mínima
de 40 horas, onde serão treinados todos os agen
tes, num treinamento intensivo e simultâneo, em
Polos de Supervisores de Areas.

O Projeto se desenvolverá num período de 8 meses,
com uma carga horária mínima de 400 horas-aula, sendo convenji
ado com uma média de 15 alunos por classe, e adotado o materji
al didático do PAF nacional (a cargo do MOBRAL/CENTRAL)

Quando possível, haverá esforço em adequá-lo ã re
alidade local.

Pretende-se desenvolver uma metodologia que favo­
reça a instrumentalização dos adultos na leitura e na escrita,
instrumentalização esta vinculada a sua realidade social, vjí
sando a produção de novo conhecimento.



5.2.1.3 PROJETO DE EDUCAÇÃO INTEGRADA - PEI

Este Projeto será implantado a partir do diagnos
tico junto ãs comunidades que tem por' objetivos:

a) seleção dos agentes, considerando-se critérios es
tabelecidos pela COORD/PE;

b) priorizar as zonas rurais e periferias urbanas,
como áreas de atendimento;

A participação dos agentes abrangerá uma carga
horária mínima de 40 horas para os novatos e 30 horas em ca
so de reconveniados.

O material didático e a metodologia adotados, fi^
carão a critério do MOBRAL/CENTRAL, no entanto,convém salien
tar que serão feitas adequações a realidade local, desde que,
favoreçam um maior rendimento/retorno do Projeto, junto a
sua clientela.

0 Projeto se desenvolverá num período de 12 me
ses com uma carga horária mínima de 720 horas-aula, sendo
considerada a média de 20 alunos, por sala de aula, através
de convênio com as SEMEC e Entidades.

I
I
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5.2.1 .4 PROJETO DE EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA PAR7. O TRABALHO
- PETRA -

O interesse da comunidade e a existência do moni­
tor determinarão, a priori, a implantação de cursos do PETRA,
cujas aulas serão eminentemente práticas, distribuídas dentro
de uma carga horária de 80 horas. É executado através de con
vênio com as Prefeituras dos municípios e, quando for o caso
com Entidades.
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5.2.1.5 PROJETO GINCANA CULTURAL

Projeto Gincana Cultural/85 - "Descubra a Para
íba" e IV Encontro da Cultura Popular Paraibana.

. Preparação, aprovação e discussão do Projeto a ní
vel de Coordenação.

. Contato com Entidades, autoridades e meios de comu
nicação para conhecimento dos objetivos do Proje­
to e captação de recursos financeiros e '.'.materiais
necessários ao seu desenvolvimento.

. Elaboração dos instrumentais e início do . levanta
mento de dados sob responsabilidade da Coordenação
Estadual.

. Divulgação e mobilização para o acontecimento.

. Deslanchamento da Gincana Cultural/85 - "Descubra a
Paraíba".

. Levantamento de informações sócio-culturais quali.
tativas a nível de município.

. Envio das informações sócio-culturais qualitativas
dos municípios ã Coordenação Estadual.

. Atividades entre municípios (Áreas locais de Super
visão do MOBRAL, agrupando os 171 municípios do E_s
tado.

. Agrupamento dos 171 municípios, compreendendo 05 ã
reas estaduais de supervisão do MOBRAL.

. Apresentação das tarefas/atividades executadas pe
los municípios selecionados nas áreas locais de Su
pervisão do MOBRAL.

. Fase final do julgamento e/ou apresentação/represen.
tação dos vencedores selecionados na fase realiza
da nas Áreas Estaduais de Supervisão do MOBRAL.

. Realização do IV Encontro da Cultura Popular Para_í
bana e IV Fase da Gincana Cultural 85.
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Envolvimento de técnicos com atuação nas diversas á
reas da Coordenação Estadual da Paraíba das áreas
Fim/Meio/Supervisão, Comissões Municipais do MOBRAL
Grupos Culturais/Sociais, Artesãos, comunidade em
geral, pessoas de reconhecimento, conhecimento nas
diversas áreas de cultura, para composição das co­
missões julgadoras, Entidades Culturais e Sociais e
Prefeituras Municipais.
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5.2. 1 .6 PROJETO LIVROS DOS MUNICÍPIOS ’

Continuidade das ações iniciadas no ano de 1984,
fundamentada na coleta de dados/informações dos
municípios, ao longo da GincanaCultural/83 - "De£
cubra a Paraíba".
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5.2.1.7 PROJETO GRUPOS DE PRODUÇÃO

Auto-capacitaçao dos técnicos da COORD/PB que
acompanharão esse Projeto, considerando as experiências de
1984.

Levantamento dos municípios que solicitarem a
implantação do Projeto Grupos de Produção, levando em con
sideração o PAI, compatibilizado com a disponibilidade de
recursos.

Continuidade das ações desenvolvidas nos mu­
nicípios de João Pessoa, Princesa Isabel, Itaporanga e Jua
zeirinho, a partir da avaliação.

Fornecimento dos equipamentos, ferramentas, ma
teriais didáticos e de consumo necessários a cada tipo de
Grupo.

Escolha de locais físicos abertos ou fechados.
cedido pela Comunidade.

A COORD/PB buscará em cada município que exe­
cutará esse Projeto, um elemento voluntário treinado, vi­
sando assumir o acompanhamento das atividades.
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5.2.1.8 POSTOS DO MOBRAL

Realimentação às Unidades fixas já existentes
quanto a: Biblioteca, Jogos, Material Permanente e de Ser
viço.

. Implantação de novas Unidades fixas, mediante
registro no PAI.

. Orientação e assistência técnica aos Encarre­
gados Culturais.

. Utilização de meios viabilizadores de partici.
pação comunitária (uso, benefício e preservação de bens
culturais pela comunidade).

. Envolvimento da Equipe Técnica das Áreas Fim/
Meio/Supervisão quanto ao acompanhamento das atividades cul 
turais.
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5.2.1.9 MINIMOBRALTECA

. Capacitação de agentes/animadores;

. Realimentação as minimobraltecas quanto.a:

- Equipamento técnico;
- Recursos Bibliográficos;

. Mobralteca (Regional):
- Quanto a mobralteca, a COORD/PB propõe que

em 1985 seja efetuada a capacitação ã equipe técnica e atu
alização sobre manifestações culturais.

I
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5.2.1.10 LIVRO REPORTAGEM SOBRE A GINCANA CULTURAL/83
"DESCUBRA A PARAÍBA"

Será montado um Projeto específico para tratar to
do acervo coletado durante a realização desse Projeto, o
qual subsidiará a formulação do material didático a ser cons
truído para o projeto Integração e Continuidade.
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5.2.1.11 PROJETO FEIRAS DE ARTESANATOS

As feiras de artesanato realizar-se-ão no decor
rer das quatro fases do Projeto Gincana Cultural/85 - Descu­
bra a Paraíba.

Obedecendo-se os seguintes critérios de partici
pação:

. Artesão cadastrado nas comissões municipais;

. Artesão participante das quatro fases da Ginca
na Cultural/83 - "Descubra a Paraiba";

. Artesão anônimo, levando em consideração a des­
coberta de valores locais;

A mobilização para a realização das Feiras será
executada previamente por membros da Comissão Municipal e pes_
soas da Comunidade.

Os artesãos receberão ajuda de manutenção fornec^
da pela Coordenação, quando do momento da execução do Proje 
to.
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5.2.1.12 PROGRAMA DE EDUCACAO PRÉ-ESCOLAR

A Coordenação do MOBRAL/PB pretende em 1985, man
ter a meta do Programa de Educação Pré-Escolar/84, procurando
empreender esforços no propósito de primar pela qualidade do
trabalho, realizado com as crianças.

Para tanto, as ações serão desenvolvidas, a par
tir da:

. identificação de zonas rurais e periferias urba­
nas, considerando prontamente a clientela menos favorecida;

. seleção de monitores, com base em critérios esta
belecidos pela COORD/PB;

. capacitação dos agentes em dois momentos, numa
carga horária de 56 horas-aula para o GAPE e 40 horas-aula pa
ra o NEPE;

. liberação da merenda escolar,.através do Convênio
MOBRAL/FAE;

0 Programa terá sua operacionalização, num perío
do de 12 meses, com atendimento diário de 4 horas e uma média
de 25 alunos por unidade.

Pela deficiência na distribuição do material com
plementar em 1984, a COORD/PB solicita ao MOBRAL/CENTRAL para
o ano de 1985, a reprodução do material utilizado, .anterior
mente, no Pré-Escolar, o qual virá subsidiar o trabalho dos
monitores, além do material atualmente aplicado.

Esse material consta de:
. folhetos sobre saúde;
. exemplares sobre desenvolvimento de atividades,
recreação e instruções/jogos, editados pela Bloch

Educação.
Através de depoimentos do próprio monitor, per-

cebe-se a necessidade de se inserir na metodologia da Educação
Pré-Escolar, atividades vinculadas a alfabetização. Para isto,
se dará ênfase a concentração de crianças na faixa etária de 6
anos e se manterá um maior entrosamento com as Secretarias de
Educação do Estado e Municipais, visando a absorção e a inte
gração dessas crianças na 1? série do 19 grau do Ensino Regu­
lar .

Pretende-se, ainda um maior envolvimento d o. s
pais no Programa, a fim de dirigí-los as ações de Alfabetiz^
ção e outras desenvolvidas pela Coordenação.

I
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5.2.1.13 PROJETO MOBRAL/COMUN - REFORÇO ÃS ESTRUTURAS
MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO (CÉLULAS MUNICIPAIS).

Propõe-se transformar os atuais encarregados té
cnicos e técnicos-administrativos em supervisores de ãrea,au
mentando, por conseguinte, o quadro de Supervisores Estadua­
is e de Área, favorecendo uma menor relação Supervisor/Muni
cípio. (A relação atual é de um SA para 5/6 Municípios.,.
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5.3 AÇOES COMPLEMENTARES
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5.3.1 HORTAS COMUNITÁRIAS

Serão implantadas hortas comunitárias nas uni
dades do Pré-Escolar, havendo também expansão das já exis
tentes, com o envolvimento/da clientela dos diversos Progra-
mas/Proj etos.

5.3.2 CAMPANHAS DE VACINAÇÃO

Esta ação será realizada em apoio a Entidades
Municipais, Estaduais e Federais, através de mobilização e
divulgação, palestras com os agentes dos diversos Programas
e Projetos, visando envolver a clientela e a comunidade em
geral, para uma maior participação nas fases de vacinação,
determinadas pelo Ministério da Saúde e coordenadas pela Se
cretaria de Saúde/FUSEP.

5.3.3 ALEITAMENTO MATERNO

A ação de incentivo ao aleitamento materno se
rã implementada através de trabalho integrado com a Secreta
rãà de Saúde/FUSEP e outras Entidades, visando maior divul­
gação do Programa junto ã clientela do MOBRAL e comunidade
geral, inserindo o conteúdo nas Programações de Capacitação
de Agentes, a fim de que os mesmos sejam elementos multipli
cadores dessa ação nas salas de aula.

5.3.4 ACÃO CONJUNTA - MOBRAL/UFPB/ERI

A COORD/PB pretende manter a difusão sistemã
tica de noções de higiene, saúde e alimentação dentro dos
seus Programas/Projetos, bem como o atendimento direto de
sua clientela, nas áreas de medicina, enfermagem, odontolo
gia, farmácia e nutrição.



28

Para tanto, serão envolvidos universitários do
Centro de Ciências de Saúde da Universidade Federal da Para
íba, que na etapa final do curso, participam do Estágio Ru
ral Integrado/ERI.

Esses universitários serão treinados diretamen
te por técnicos da COORD/PB para atuarem nas comunidades,
quando também receberão apoio das COMUN e supervisores de á
rea. .

Além do acompanhamento "in loco" das ações, ha
verá reuniões periódicas para avalizção das quais participa^
rão técnicos da COORD/PB e da UFPB.

Convém salientar que será utilizado o material
do PES, para enriquecimento dessas ações educativas, dada a
sua validade e pertinência a esse tipo de trabalho.

Durante a realização dessas atividades, que a
brangerá o ano letivo, o MOBRAL arcará com despesas relati­
vas a material de expediente, auxílio-transporte e bolsados
estagiários, necessários a operacionalização das ações pro­
postas .

5.3.5 ACÃO CÍVICO-SOCIAL - ACISO

Esta operação é feita através da integração com,
o Exército e Entidades, havendo reuniões com a comunidade,vi
sando a formação de grupos de ação permanente. Durante a o-
peração a atendimento nas áreas de saúde e educação e ou­
tros serviços oferecidos a comunidade visitada.

5.3.6 acao CONJUNTA MOBRAL/FAE/PEAE

Nq ano. de 1985 a COORD/PB continuará atendendo
ãs crianças da Pré-Escola, quanto a distribuição da merenda
Escolar.

5.3.7 ACAO CONJUNTA MOBRAL/FAE/LBA/RONDON

Será desenvolvida em decorrência de Protocolo
de intenções firmado entre essas Entidades para o desenvol­
vimento de ações conjuntas de interesse comum.
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5.4 ÃREA DE ABRANGÊNCIA
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5.4 ÃREA DE ABRANGÊNCIA

A COORD/PB estabelece como prioridade o atend^
mento ãs necessidades educacionais básicas da popula­
ção de baixa renda, tanto no meio rural como periferias ur
banas.

Serão selecionados Municípios do Estado, duran
te o período de mobilização, de acordo com a disponibilida­
de dos espaços físicos existentes, recursos humanos e inte­
resses das comunidades. Procurar-se-ã atender, especifica­
mente, aos Municípios que apresentem maior índice de analfja
betismo, na faixa etária de 15 anos e mais'.
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6. METODOLOGIA E PRINCÍPIOS METODOLÕGICOS
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6.1 METODOLOGIA

Cabe assinalar que se desenvolverá trabalho de
apoio a Educação Básica, através de ações complementares e
suplementares, referendadas pela metodologia de ação comuni
tãria, construída a partir de um envolvimento com segmentos
menos favorecidos da população.

Tais ações têm início a partir do momento em
que se baseia a identificação do contexto nos quais elas se
desenvolvem.

Não correspondem, portanto, a modelos fechados,
pois sua adequação às características locais é uma premissa
que embasa as diferentes etapas do trabalho.

Tratando-se de uma proposta direcionada basica
mente para adultos, as práticas educativas serão desenvolví.
das a partir dos conhecimentos, experiências, habilidades e
atitudes inerentes ã cultura local, favorecendo a transfor­
mação da pessoa e do grupo, na medida em que viabilizará ma
ior participação na sociedade.

Por meio da participação, a comunidade terá ma
iores condições de manifestar o seu posicionamento, os seus
interesses e a sua decisão de planejar, executar, acompanhar
e avaliar a ação educativa que estimule a oferta de servi­
ços básicos de educação. Tal oferta implica numa aprendiza­
gem sistematizada, pressupõe a aquisição de conteúdos mais
específicos do que adquiridos no dia-a-dia, ao mesmo tempo
em que esses conteúdos são trabalhados de forma crítica, re
flexiva e comprometida com a realidade social e na continui
dade educativa.
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6.2 PRINCÍPIOS METODOLÕGICOS

Considerando:

. As experiências da clientela atingida.

. As experiências da clientela a ser atendida;

. A necessidade de ampliar essas experiências em
situação concretas e práticas;

. A necessidade da clientela desenvolver habili^
dades e adquirir conhecimentos além dos previs.
tos no currículo das quatro primeiras sériesdc
19 grau, para ajudá-la a compreender e viver
melhor no seu contexto sócio-econômico-cultuial
tornando-a agentes de participação e mudanças,
propõe-se a adoção de princípios metodológicos
que reforcem asnecessidades, respondam a essas
características, interesses e necessidades:

FUNCIONALIDADE - enriquecimento das experiên­
cias de vida do aluno, considerando seus inte­
resses e necessidades, bem como seu contexto
sócio-econômico cultural, como base e motiva
ção da aprendizagem.

PARTICIPAÇÃO - ocorrendo através de atividades
dinâmicas em que o aluno tem oportunidade '.de
a partir de suas necessidades refletir, desco­
brir e construir novos conhecimentos numa li.
nha de troca de experiências entre professores,
colegas e pessoas da comunidade, visando solu­
ções alternativas para os problemas comuns e-
xistentes.

CRIATIVIDADE - desenvolvimento do espírito crí
tico e na consequente renovação, recriação das
formas de pensar e agir.
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INTEGRAQAO - -união e interpenetração dos conte
tidos das atividades que compreendem a alfabeti^:
zação e as das quatro primeiras séries do ' .1°
grau e as atividades de instrumentalização pro
fissional.

GLOBALIZAÇÃO - incorporação do saber das expe­
riências de vida do aluno e da comunidade e a
integração desses saberes, dizeres e fazeres ao
processo educativo como um todo.

CONTINUIDADE - oferta ininterrupta de oportuni.
dades educativas fundamentadas na situação de
vida dos alunos, como pessoa, membro da famí­
lia, de grupos de sua localidade (povoado, dijs
trito, município, estado e país). E ainda a o-
portunidade de ingresso ou reingresso no siste
ma escolar para aqueles que o desejarem e a i-
dade o permitir.

0 método aplicado na alfabetização deve utili­
zar palavras retiradas do universo vocabular do
aluno e o conteúdo semântico estudado a partir
do seu contexto socio-econômico-cultural.

0 estudo das famílias silábicas e o exercício
da formação de novas palavras permite ao aluno
reconhecer a mecânica da língua e suas caracte
rísticas fonético-silãbicas.

Finalmente, a formação de frases e a elaboração
de pequenos textos ampliarão os conhecimentos
gramaticais e permitirão a organização do pen
sarnento e sua expressão oral e escrita.

A continuidade do aluno; a partir da alfabeti­
zação, no exercício de atividades que crescerão
progressivamente, em complexibilidade e apro­
fundamento, permitirá a descoberta da unidade
do conhecimento humano, a interrelação e inter
dependência entre as chamadas áreas de ensino.

Assim, também, a exploração de textos elabora­
dos a partir de suas necessidades básicas bem como de in-

I
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plicadas e exploradas visando aproveitar o tempo e
plicar as oportunidades de ensino-aprendizagem, viabilizan
do novas formas de trabalho em classe, a fim de manter o
interesse e a atenção do aluno.
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também, que as técnicas e atividades sigam e te

dinâmi.
que não só motivem os alunos mas os leve a reflexão,

busca de soluções alternativas

I
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7. PROPOSTA DE CAPACITAÇAO
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7.1 A NÍVEL DE COORDENAÇÃO

O Plano Interno de Treinamento/Capacitação
PIT propõe o desenvolvimento de Recursos Humanos, e sua exe­
cução será processada através das Areas Fim, Meio e de Super
visão.

Voltados para os propositos e objetivos da Or­
ganização, e, também para a interação e satisfação profissio
nal/pessoal de quantos integram a Coordenação Estadual do
MOBRAL na Paraíba.

A idéia de desenvolvimento de recursos humanos,
apenas como instrumento para a eficácia, não é o alicerce i-
deativ-o do PIT.

Aspectos mais globais são considerados:
. as condições ambientais ;
. a consciência e conhecimento da Organização ,

sua finalidade e abrangência;
. as limitações individuais;
. as potencialidades pessoais.

A estes aspectos somar-se-ão outros que possib_i
litem a montagem de Treinamentos/Atividades capazes de orien
tar a matéria, o momento e o caminho a ser percorrido até e_s
se horizonte: alcance dos objetivos e metas da instituição e
a consciência gratificadora em ser artífice e executor do
processo.
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7.1.2 OBJETIVOS

2.1. GERAL

Treinar/capacitar os servidores da Coordenação/
PB, para a melhoria do nível de desempenho, através de orien
tações teóricos e desenvolvimentos práticos, no sentido de
se atingir a eficácia dentro de suas funções específicas.

2.2. ESPECÍFICOS

2.2.1. Promover crescimento operativo 'necessá­
rio ã eficácia dos Programas/Projetos a
serem implantados.

2.2.2. Propiciar progresso profissional e inte­
lectual, individualmente, a todos os ser
vidores da COEST/PB.

2.2.3. Gerar consciência de trabalho, com ade­
quada sistematização, para o alcance das
metas e os resultados esperados, confor­
me planejamento e estratégia visando ser
vir ao público alvo dos Projetos .dèsta
Instituição.
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7.1.5 SISTEMÁTICA

o Através de Treinamentos gerais, enfocando as­
pectos voltados para o desenvolvimento dos Programas./ Proj e±
tos da Instituição, numa linha mais ampla.

o Com Treinamentos Específicos, propiciando as­
sim um aprofundamento nos conteúdos apresentados, inerentes
ã melhoria do desempenho nas atividades de cada servidor.
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7.1.4 CONTEÚDO

40

Estrutura Organizacional do MOBRAL;

Conhecimento aprofundado dos Programas/Proje-
tos a serem operacionalizados no ano de 1985;

Aprofundamento em Planejamento;

Noções básicas de Relações Humanas e Ética Pro
fissional;

Projetos Especiais;

Palestras Informativas sobre assuntos diversos;

Maior aprofundamento sobre a metodologia de
Ação Comunitária;



7.1.5. DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS

Para o Desenvolvimento de Recursos Humanos, a
COEST/PB envolverá:

a) Comissão de Treinamento
b) Setor Responsável pelos Recursos Humanos
c) MOBRAL Central
d) Entidades

A Comissão de Treinamento será designada pelo
Coordenador e constituída de elementos do REHUM, (Assisten­
tes) Coordenador Adjunto e Encarregados de Áreas e outros
Técnicos da Coordenação.

A essa Comissão compete:
a) Estruturar as fases, Conteúdos e sistemática

de Treinamentos/Capacitação do MOBRAL na Paraíba;

b) Examinar e aprovar conteúdos dos Programas
dos respectivos treinamentos;

c) Propor, se necessário, medidas que adeque o
desenvolvimento de recursos humanos ã execução dos Programas
de cada área;

d) Avaliar e/ou pronunciar-se sobre as ativida­
des de Treinamento na COEST/PB.

Ao Setor de Recursos Humanos compete:

a) De posse do Cronograma Mestre, manter, em
tempo hábil, informadas as áreas sobre os dados dos Treina­
mentos ;

b) Levantar dificuldades através de fluxo de
informação de Pessoal;

c) Articular-se com os demais setores, com vis­
tas ã definição de prioridades para o treinamento;

tor.
d) Exercer as demais atividades próprias do Se-
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7.1.6 COMPETÊNCIA

h-2

6.1 Será solicitado ao MOBRAL Central:

a) Ministrar treinamentos esnecíficos com a
poio Técnico e de pessoal;

b) Estrutura de conteúdos para o desenvolví^
mento de recursos humanos.

6.2 As Entidades competem:

a) Ministrar palestras Informativas.
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7.1.7 METODOLOGIA

O presente Plano será desenvolvido dentro dos
seguintes princípios metodológicos:

- integração permanente entre os setores da
COEST/PB;

- formulação de equipes de treinadores para ca­
da treinamento específico;

- realização de reuniões da equipe de treinado­
res com a Comissão de Treinamento, para acompanhamento e ava
liação do desenvolvimento dos trabalhos;

- formulação de equipe de apoio;
- realização de reuniões da equipe de apoio com

a Comissão de Treinamento para definir medidas a serem adota
das para o bom êxito do treinamento;

- avaliação dos treinamentos.



7.1.8 PRODUTO

A Coordenação espera com a operacionalização
deste Plano, uma maior motivação no trabalho, que o servidor
atinja sua auto-realização, e conseqüentemente o seu cresci­
mento e desenvolvimento para a implantação de Atividades e
dos Programas e Projetos do MOBRAL.

Como produto, além da oportunidade para realiza
cão e o crescimento do servidor, espera-se:

. Um aumento significativo em nível de satisfa­
ção no trabalho;

. Melhoramento do nível de desempenho no traba
Iho.
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7.2 A NÍVEL DE CAMPO

A Coordenação da Paraíba está voltada para adap
tar sua linha de atuação ao desenvolvimento de um trabalho
prioritariamente para Educação Supletiva e Ações Culturais
calcadas na metodologia de Educação Comunitária. 0 subsiste-
ma de Supervisão, enquanto básico para esta operacionaliza
ção, necessita Redimensionar/Capacitar/Posicionar para aten
der a execução da presente proposta.

Para que isto aconteça se faz necessário a ob
servação dos seguintes critérios:

1. Rendimento da Rede de Supervisão

a) Um Supervisor de Área por município de porte
médio considerada (João Pessoa, Campina Gran
de, Patos, Sousa, Caj a zeiras).

b) Aumento do Quadro de Supervisores Estaduais.

c) Aumento do Quadro de Supervisão, objetivando
a redução do número de municípios por Super
visão de Área.

2. Capacitação de Recursos Humanos

a) Envolvendo a rede de Supervisão : em quatro
grandes momentos.

b) Encontros de capacitação COEST/PB.

c) Encontro nos Polos SE/SA.

3. Posicionamento no sentido de:

Acompanhar avaliar e reprogramar suas ações a
fim de atingir os objetivos propostos.

a) Criando sub/coordenações do SUSUG nas cida­
des de porte médio, envolvendo nessas mini-
coordenações SE ou SA (Coordenador) , subordi.
nando comissões, municípios, descentralizan­
do as ações do SUSUG/ CENTRAL/COORD:.

b) Ter o Subsistema/segurança, informação, au­
tonomia e habilidade para Coordenar a área
que supervisiona.



c) Ser consultado antes de qualquer elaboração
de Programas/Projetos/Metas/oriundos da Coor
denação Central com observação na experiênci..
a do Supervisor de Área em Campo.

d) Conhecimento da política, normas e regulamen
tos do órgão, seu grau de autoridade , suas
relações com outros órgãos suas responsabili.
dades, seus limites.

Acompanhamento

Em 1985, o SUSUG objetiva continuar sua ação e
ducativa, procurando aperfeiçoar esta ação, através de um tra
balho integrado junto as bases. Este trabalho, será funda
mentado na continuidade de sistematização das atividades a
serem desenvolvidas através dos Programas/Projetos do MOBRAL.

0 acompanhamento será realizado de forma direta
e/ou indireta.

Programar/Reprogramar

0 envolvimento da Rede de Supervisão no que se
refere a Programação/Reprogramação num èsforço conjunto
COORD/SA/Prefeitura/COMUN, trarã resultados compensadores, a
tendendo as necessidades reais, numa ação integrada, com a
prática cada vez mais ampla da administração por objetivos e,
nisto o Supervisor tem um papel básico que é o conhecimento
das necessidades levantadas/solicitadas pelas comunidades em
que ele atua.



7.3 A NÍVEL DE AGENTES

SELEÇÃO DE AGENTES

A partir dos critérios:

a) ter no mínimo 1° grau completo;

b) conhecer a realidade local;

cj exercer liderança reconhecida pela comunidade;

d) ter capacidade para desenvolver o espírito crí_
tico, numa atmosfera de confiança e harmonia,
possibilitando a troca de experiências;

e) ter maior idade;

f) dispor de tempo para participar de capacitação.

CAPACITAÇAO DOS AGENTES

a) considerando a dimensão de adulto dos partici­
pantes ;

b) diversificada, de acordo com o perfil dos agen
tes, características locais e objetivos dos
Programas/Proj etos;

c) conteúdos adequados ãs realidades trabalhadas;

d) considerando recursos disponíveis pela COORD/PB:
humanos, materiais e financeiros.
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8. AVALIAÇÃO/ACOMPANHAMENTO
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Na implantação e desenvolvimento de qualquer
projeto, a Avaliação é um momento importante, uma vez que
possibilitará realimentar (reformulando e aperfeiçoando)
as ações executadas.

Para isso a Avaliação deverá ser contínua, a
brangente, sistemática, integrando o processo educativo..
E, o registro das observações e dados, servirá como ponto
de reflexão para todos os que estão associados ã proposta
em execução.

A Avaliação compreenderá momentos distintos
e simultâneos desde a Avaliação da proposta como um todo
até o desempenho do aluno, sua visão das atividades e sua
prática.

Por exemplo, são pontos importantes na irnplan
tação e que não podem deixar de ser avaliados: as formas
de mobilização das comunidades para participação nos pro-
jetos/atividades; as reações da comunidade; a relação en­
tre o número previsto de alunos com o número de alunos
inscritos; a relação das classes organizadas e as necessi^
dades do Município; a seleção dos agentes que irão traba­
lhar em cada projeto.

No desenvolvimento do projeto deverão ser
consideradas as invasões/evasões dos alunos por períodos
(as causas e as épocas); a metodologia; a qualidade do pro
cesso ensino-aprendizagem; a produtividade de cada classe
e de cada Município.

Os resultados do projeto privilegiarão não sõ
o número de alunos que serão reintegrados ao sistema esco
lar mas, também, e principalmente, evidenciarão a possibi
lidade de ser corrigida uma distorção que deixa fora da es
cola milhares de adolescentes e adultos.

0 Relatório Único Global - RUG, será um dos
instrumentos de avaliação dos programas/projetos em desen
volvimento, considerando que o mesmo oportunizará a aná­
lise das atividades desenvolvidas no decorrer do ano, via
bilizando assim as reprogramações necessárias para uma me
Ihor operacionalização dessas ações.



Do: Coordenador Estadual

Ao: Secretário Executivo MOBRAL/Central
AT/ASSOP/SUSUG

Anexo: Relatório I Encontro ENSUG a Nível
' Estadual

Pasta contendo material de Apoio

Sr. Secretário

Of. n2 I.391/78 - COEST/PB
João Pessoa, em 11.10.78

Estamos enviando a V. S. para os fins a que se destinam, Relató­
rio do I Encontre de ENSUG a nível de Estado, assim como modelo de
todo material elaborado pelo Subsistema para ser utilizado como mate
rial de apoio ao Treinamento.

Ressaltamos o êxito obtido no referido evento o qual teve como
enfoque a mobilização do MOBRAL consequentemente do Estado. Os obje-

—tivos foram na sua totalidade alcançados como podemos ver nos regis­
tro. da avaliação do Encontro.

Queremos neste momento, em nome das COMUN da Paraíba, agradecer
a oportunidade que V. S. ofereceu a COEST/PB, aprovando nosso proje­
to de capacitação do ENSUG.

COO ENADOR ESTADUAL

At ciosamente

AR DE CARVALHO

Ministério da Educação e Cultura Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização

0401
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FUNDAÇÃO: MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL

COORDENAÇÃO ESTADUAL DA PARAÍBA

I ENCONTRO DE ENCARREGADOS DE SUPERVISÃO GLOBAL DO MOBRAL DO

ESTADO DA PARAÍBA

PERÍujju : Oi a ü> /1OZ 7«

-UUAJu: (JxJNTKU JJf TKBINAMBNTSJ W PlIRAriAR

JOÃO PESSOA/PBJOÃO PESSOA/PB



JUSTIFICATIVA:

A COEST/PB sentiu a necessidade de promover o primeiro En­

contro Estadual de EIíSUG, visando qualificar os Supervisores Mu­

nicipais numa linha de integração a nível Estadual e congraçamen

to entre os participantes através de Programas Sociais.

OBJETIVOS:

- Capacitar e promover o EríSUG, posicionando-o dentro '

de uma linha integrada de ação no fluxo do Subsistema.

- Promover o intercâmbio de experiências entre os parti

cipantes.



1. COORDENADOR GERAL:

ISOLDA DA SILVA MAGALHÃES - ADJUNTA

2 = PLANEJADO E EXECUTADO

. Isolda da Silva Magalhães - Adjunta

. Ivonete Veríssimo de Freitas - SE

. liaria Dalva da Silva - SE

. Maria Helena de Oliveira - SE

. Severina Berreiro Lemos - SE

3- PARTICIPANTES: 1?1 ENSUG (s)

4. APOIO:

AGEUN
AMESP
ACULT
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PROGRAI'íâ.ÇÃO ( Ei-i AJNEXO )



ORIENTAÇÕES COMO TRaBALHAR COM GRUPOS

TEMA: GRUPO:

DOO.

1. ESCOLHA DE UM COORDENADOR

2. ESCOLHA DE UH RELATOR

3. DIVISÃO EM MINI- GRUPOS ( CADA MINI-GRUPO ES

COLHE SEU RELATOR)

4. O COORDENADOR CONVOCA OS GRUPOS MAIORES E FAZ

O MINI- PLENÁRIO PARA ELABORAR UH ÚNICO DOCU -

MENTO PARji DISCUSSÃO NO PAINEL INTEGRADO



MATERIAL UTILIZADO PÁRA EXPLORAÇÃO DE CONTEÚDO

- Utilização dos MÓdulos/GIS:

. Ação da Comissão Municipal

. Supervisão Pedagógica

. Recursos Comunitários

. Divulgação

- Cartas do SUSUG ( Projeto Correspondência Direta )

„ 05 Correspondências do ENSUG

. 04 Correspondências do SUSUG

- Documento elaborado pela COEST/PB:

. Normas do SUSUG

. Relatório da COMUN

. Instrumental de Planejamento

. Ficha de Visitas às classes

. Trabalho de Grupo

. Ficha de Frequência

. Avaliação do Encontro

SISTEMÁTICA:

. Exposição de Temas

. Debates

. Trabalho de Grupo

. Proposições

. Levantamento de Problemas com possíveis soluçoes

. Painéis

Stander

. Leitura Dirigida

. Técnica de Improvisação



(Cont.•.)

. Vivência de experiências

. Técnica de Criatividade



PROCEDIMENTOS:

. Abertura

1. Coordenador Estaduai - Palestra - Tema: Da Alfabetização

Funcional à Educaçao Permanente.

2, Apresentação dos Participantes

Bancadas por Area Estadual:

Área I - Área II - Área III - Área IV

3o Apresentação:

Stander de cada Agência no recinto do auditório com a fina

lidade de divulgar o MOBRAL da Paraíba.

- Apresentação dos Agentes, cada um falando suscintamente dos

objetivos de cada Agência, seus Programas e Projetos para

1978 e 1979 ( 5 minutos para cada Agência)

4.Capacitação teórica:

Mobilização antes, durante e depois das assinaturas de '

Convênios.

-Prática de

. Planejamento

. Supervisão

Relatório

5. CONGRAÇAMENTO:

Programação Social

Roda de Samba - Iniciativas: ACULT + ECULT Capital

Danças Folclóricas : IDEM

Passeio Turístico : Iniciativa AMESP -04 Veículos
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BA: COORDENADORA ADJUNTA MOBRAL/Pb

À : COORDENADORA SUSUG M/CENTRAL

ASSUNTO: COMUNICAÇÃO (faz)

OF. N2 985/8O/SUSUG/COEST/Pb
Em, 15 de agosto de 1980

Prezada Coordenadora,

coes n PB
INDEXADO

k NL’ «2cCO c>

Para tanto

Autodidatismo

Cultural

Profissionalização

SUSUG

dessa Coor-

Atenciosamente:

Educação
Integrada

Alfabetização
Funcional

iducação
imunitária
'a a Saúde

Diversificado
de Ação

Comunitária

Esporte para
todos

PROGRAMAS
A MOBRAL

Professor da UFPb e
ção de Adulto
com a Psicologia das
da seguinte maneira;

VISTO: PEDRO

- Dias 07 e 08/10/80, intensivo (nos dois
expedientes) nos dias que antecedem ao
Encontro do SUSUC-.

assunto, a
consignamos

No que
comum acorde com o Professor que ficaria a critério
denação.

Aguardando, pois, um pronunciamento sobre 0
gradecemos desde ja a atenção ao mesmo tempo em que
a v. Sa o nosso apreço -

De ?.ó a 27/09/80, no .horário de 15:00 às
18:00 horas.

Conforme entendimentos verbais mantidos com V. Sa. es

r “stadua
MARGARET DE ^RAUJO ASFORA

Coortfenadora Adjunta

tamos preocupada em proporcionar aos elementos da COEST e do
SUSUG conteúdos e metodologias que contribuam para o aperfei­
çoamento de todo o pessoal envolvido no trabalho»

solicitamos ao Sr. Gerôncio vilar Pequeno,
aluno do curso de Pos-Graduação em Educa -

que apresentasse um Plano de Curso relacionado
Relações Humanas, a fim de ser ministrado

efere ao preço total das aulas, decidimos de

SOARES NUTO
Cooraenadoi1

Ministério da Educação e Cultura Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização

0401



PLANO DE CURSO

Apresentado [belo Prof. Gerôncio Vilar Pequeno

Títtillo do Curso - 0 TRABALHO E A HUMANIZAÇÃO

JUSTIFICATIVA = Vivemos uma época em que a força

do trabalho humano se fragmenta vertiginosamente, pelos mecanismos

de retroação tanto dos sistemas artificiais quanto nos sistemas vi.

vos. 0 trabalho humano em sua contínua redefinição bus.

ca uma resposta onde o homem e a máquina distribuem suas funções /

tomando decisões armazenando os produtos e consumindo as forças de

uma sociedade onde o mais importante é a produtividade em detrimen.

to da pessoa em seus direitos mais sagrados.

Face a esta realidade o MOBRAL..  procurou

informar o seu pessoal que lhe oferece ininterruptamente uma força

de trabalho onde o objetivo principal e arrancar as pessoas dos sub.
mundo da ignorância e da fome do saber para integrá-las num ritmo /

consciente de uma sociedade ameaçada pelos sistemas e ferida em suas

pessoas divididas e desamadas.

A preocupação do MG BR AL ........ se pre"nde a uma /

humanização no ambiente de trabalho onde na hierarquia dos cargos e

das funções todo o seu pessoal se redescubra em seus valores pessoais.

e na dinamica grupai de um trabalho com pessoas carentes de relacio.

namento de saber, de cultura e de vida em comum.

Entre as várias atividades promovidas pelo MOBRAL

com a finalidade de apoiar o seu pessoal que trabalha, figura um /

curso de Psicologia onde seja infocada a ação, a interação e as in.

terrelações das pessoas que formam o seu pessoal de trabalho.

Este curso de humanização no trabalho teria como
local  João Pessoa  Campina Grande, numa duração

de 16 horas.
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CDüETIVu GERAL:

1- Reflexão sobre o homem e o seu trabalho a

partir da sua realidade.

2- Elaboração de linhas de orientação para uma

convivência no ambiente de trabalho mais ca

lorasa e humana.

G33ETIVCS ESPECÍFICOS:

1- Estudar o fenomeno das relações humanas no

trabalho sob o aspecto da pessoa e os seus

direitos inalienáveis.

2- Estudar a relação trabalho e autoridade.

3- Analisar a situação regional do PIO BR AL e o

seu desempenho em favor da pessoa humana.

4- Propor algumas linhas de reflexão para a con

tinuidade da humanização no trabalho.

ESTRATÉGIAS
Estudo dos textos:

1- C Poder e a Pessoa - Carl Rogers

2- A Visão de Pessoa na Teoria de Carl Roqers

3- Aplicação de dois testes sobre Temperamento

e a Personalidade em seus aspectos sociais.

4- Estudos de grupo em carater rotativo.

5- Assembléias, debates e amarrações das con­

clusões aplicando em casos concretos.

CARGA HORÁRIA - 16 horas
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CONTEÚDO:

1- A visão da pessoa na teoria de Carl Rogers

(a) A visão rogeriana de pessoa

(b) Reflexões sobre a visão rogeriana

2- 0 impacto da abordagem centrada na pessoa

(a) A política das profissões

(b) Poder ou pessoas

(c) A política da administração

3- Uma nova figura política

A pessoa emergente:

Ponta de lança da revolução silenciosa

RECURSOS:

Humano: o professor como condutor das aulas e os

alunos que através da dinâmica de grupos

trarão a tona as melhores conclusões.
Material: textos xerocados ou mimiográfados, giz

escolar removiveis.
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INFORMAÇÕES/PARECERES/
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Avaliação

Nas próximas páginas você encontrará perguntas. Procure responder

cada uma delas com a máxima sinceridade.

Antes de responder cada item, reflita sobre os objetivos, assuntos

e atividades inerentes ao Projeto, assim como sobre os procedimentos

introduzidos por você para o êxito dos trabalhos.

J

Ao responder cada item, você deverá assinalar um número, indo de

1 a 5; o número 1 é referente ã situação ma‘is nega t i va . 0

número 5 é a situação mais positiva e a coluna "NTO" significa

não tenho opinião a respeito.

Quaisquer comentários podem ser registrados no item

"Observações/Suges tões".



02 .

TTEM DE AVALIAÇAO 1 2 3 A 5 NTO

EM QUE MEDIDA 0 PROJETO DE ASSISTÊNCIA
TÉCNICA VEM CONTRIBUINDO PARA:

1) Favorecer uma melhor interação técni­
co administrativa entre os níveis.

- adjunto - agentes

- agentes - SE

- adjunto - agentes - SE

- adjunto - SE - SA

a - SE - SA

2) Despertar a necessidade de utilizar
e/ou introduzir as técnicas de Super_
visão nos diferentes momentos de tra
ba 1ho.

3) Suscitar a necessidade de serem esta
belecidos critérios para atendimento
aos supervisionados em campo.

4) Solidificar os procedimentos viáveis a
serem utilizados em cada encontro elj_
minando aqueles considerados inadequ£
dos .

A 5) Manter um clima de estímulo constante
em relação ao trabalho do

- adjunto

- SE

- SA

6) Dinamizar o grau de participação do
Adjunto/SE/SA nos encontros mensais,
através de sistemáticas diversifica­
das e técnicas de trabalho em grupo.

7) Suscitar a necessidade de análise cr_í
tica aprofundada, sobre as informações
e dados obtidos no trabalho em campo,
com vistas a uma maior produtividade.

•

X
X
X
X

X

X

X

X

X

X
X
X
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rTEM DE' AVAL IAÇAO

8) Propiciar um maior envolvimento do
Adjunto/Agentes/SE no planejamento in­
tegrado dos Encontros Mensais de SA.

9) Desenvolver procedimentos para a acom­
panhamento dos supervisionados em cam­
po.

10) Propiciar condições para que os Encon
tros Mensais contribuam como um ins -
trumento de efetiva capacitaçao/real_i_
men ta ção .

EM QUE MEDIDA OS ASPECTOS CONSTANTES NA
METODOLOGIA DO PROJETO DE ASSISTÊNCIA
TÉCNICA VÉM SENDO DESENVOLVIDOS:

1) Quanto ã supervisão individual e gru­
pai para análise dos procedimentos

«//adotados, técnicos utilizadas a fim de
realimentar o processo de planejamento,
execução e avaliação, desenvolvidos:

- pelo Adjunto com os SE

- pelos SE com os SA

- pelos SA com as COMUN/Comunidades .

COMO VOCE AVALIA

1) 0 grau de desenvolvimento do Projeto
de Assistência Técnica nesta Coorden^
ção.

2) A sua contribuição para aperfeiçoar
as linhas gerais do Projeto.

3) Os benefícios para 0 seu trabalho
resultantes da aplicação do Projeto
de Assistência Técnica.

2 3 A 5 NTO



OA.

Quais às contribuições incluídas no Projeto, visando sua maior dinamização?

. Observações/Sugestões



IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

A y. a 1 i a ç ã o

Nas próximas páginas você encontrará perguntas. Procure responder

cada uma delas com a máxima sinceridade.

Antes de responder cada item, reflita sobre os objetivos, assuntos

e atividades inerentes ao Projeto, assim como sobre os procedimentos

introduzidos por você para o êxito dos trabalhos.

Ao responder cada Ftem, você deverá assinalar um número, indo de

1 a 5; o número 1 é referente ã situação ma'i s neg a t i va . 0

número 5 é a situação mais positiva e a coluna "NTO" significa

não tenho opinião a respeito.

Quaisquer comentários podem ser registrados no Ftem

"Observações/Suges tões".

Não assine esta avaliação
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TTEM de avaliaçAo 1 2 3 4 5 NTO

EM QUE MEDIDA 0 PROJETO DE ASSISTÊNCIA
TÉCNICA VEM CONTRIBUINDO PARA:

1) Favorecer uma melhor interação técni-
co administrativa entre os níveis.

- adjunto - agentes

- agentes - SE

- adjunto - agentes - SE y.

- adjunto - SE - SA
X

_ - SE - SA
A X

•

2) Despertar a necessidade de utilizar
e/ou introduzir as técnicas de Super
visão nos diferentes momentos de tra
ba 1ho. >

3) Suscitar a necessidade de serem esta X

belecidos critérios para atendimento
aos supervisionados em campo.

4) Solidificar os procedimentos viáveis a
serem utilizados em cada encontro eli
minando aqueles considerados inadequa x
dos.

5) Manter um clima de estímulo constante
em relação ao trabalho do

- adjunto

- SE X- SA

6) Dinamizar o grau de participação do
Adjunto/SE/SA nos encontros mensais,
através de sistemáticas diversifica- y
das e técnicas de trabalho em grupo. Z

7) Suscitar a necessidade de análise crí X
tica aprofundada, sobre as informações
e dados obtidos no trabalho em campo,
com vistas a uma maior produtividade.
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rTEM DE' AVAL I AÇAO 1 2 3 íl 5 NTO

•

•

8) Propiciar um maior envolvimento do
Adjunto/Agentes/SE no planejamento in­
tegrado dos Encontros Mensais de SA.

9) Desenvolver procedimentos para a acom­
panhamento dos supervisionados em cam­
po .

10) Propiciar condições para que os Encon.
tros Mensais contribuam como um ins -
trumento de efetiva ca pa c i t a ção/r e a 1 _i_
men tação.

EM QUE MEDIDA OS ASPECTOS CONSTANTES NA
METODOLOGIA DO PROJETO DE ASSISTÊNCIA
TÉCNICA VEM SENDO DESENVOLVIDOS:

1) Quanto ã supervisão individual e gru­
pai para análise dos procedimentos

('adotados, técnicos utilizadas a fim de
realimentar o processo de planejamento,
execução e avaliação, desenvolvidos:

- pelo Adjunto com os SE

- pelos SE com os SA

- pelos SA com as COMUN/Comunidades .

COMO VOCE AVALIA

1) 0 grau de desenvolvimento do Projeto
de Assistência Técnica nesta Coordena
ção.

2) A sua contribuição para aperfeiçoar
as linhas gerais do Projeto.

3) Os benefícios para o seu trabalho
resultantes da aplicação do Projeto

•

-

£

X

X

X

K

Â

de Assistência Técnica.

•-
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Quais às contribuições incluídas no Projeto, visando sua maior dinamização?

. 0bservações/Sugestões



IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Ava I i ação

Nas próximas páginas você encontrará perguntas. Procure responder

cada uma delas com a máxima sinceridade.
z

Antes de responder cada item, reflita sobre os objetivos, assuntos

e atividades inerentes ao Projeto, assim como sobre os procedimentos

introduzidos por você para o êxito dos trabalhos.

/

Ao responder cada item, você deverá assinalar um número, indo de

1 a 5; o número 1 é referente ã situação ma‘is nega t i va . 0

número 5 é a situação mais positiva e a coluna "NTO" significa

não tenho opinião a respeito.

Quaisquer comentários podem ser registrados no í tem

"Observações/Sugestões".

Não assine esta avaliação



02 .

TTEM DE AVALIAÇAO 1 2 3 4 5 NTO

EM QUE MEDIDA 0 PROJETO DE ASSISTÊNCIA
TÉCNICA VEM CONTRIBUINDO PARA:

1) Favorecer uma melhor interaçao técni­
co administrativa entre os níveis.

- adjunto - agentes

- agentes - SE

- adjunto - agentes - SE

- adjunto - SE - SA

- SE - SA
•

2) Despertar a necessidade de utilizar
e/ou introduzir as técnicas de Supe£
visão nos diferentes momentos de tra
ba 1ho.

3) Suscitar a necessidade de serem esta
belecidos critérios para atendimento
aos supervisionados em campo.

A) Solidificar os procedimentos viáveis a
serem utilizados em cada encontro el_i_
minando aqueles considerados inadequja
dos .

a 5) Manter um clima de estímulo constante
em relação ao trabalho do

- adjunto

- SE

- SA

6) Dinamizar o grau de participação do
Adjunto/SE/SA nos encontros mensais,
através de sistemáticas diversifica­
das e técnicas de trabalho em grupo.

7) Suscitar a necessidade de análise cr_í
tica aprofundada, sobre as informações
e dados obtidos no trabalho em campo,
com vistas a uma maior produtividade.

•

X

><
 X X X X X X ■ X

/
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fTEM DE AVALIAÇAO 1 2 3 4 5 NTO

8) Propiciar um maior envolvimento do
Adjunto/Agentes/SE no planejamento in­
tegrado dos Encontros Mensais de SA.

X

9) Desenvolver procedimentos para a acom­
panhamento dos supervisionados em cam­
po.

X

10) Propiciar condições para que os E ncon
tros Mensais contribuam como um ins -
trumento de efetiva capacitação /real_i_
me n ta ção.

X

•

EM QUE MEDIDA OS ASPECTOS CONSTANTES NA
METODOLOGIA DO PROJETO DE ASSISTÊNCIA
TÉCNICA VÊM SENDO DESENVOLVIDOS: •

D Quanto ã supervisão individual e gru­
pai para análise dos procedimentos
adotados, técnicos utilizadas a fim de
realimentar o processo de planejamento,
execução e avaliação, desenvolvidos:

- pelo Adjunto com os SE X
- pelos SE com os SA X
- pelos SA com as COMUN/Comunidades . X

COMO VOCÊ AVALIA

•
1) 0 grau de desenvolvimento do Projeto

de Assistência Técnica nesta Coordena^
ção.

/C

2) A sua contribuição para aperfeiçoar
as linhas gerais do Projeto. X

3) Os benefícios para o seu trabalho
resultantes da aplicação do Projeto
de Assistência Técnica.

- •-



Quais às contribuições incluídas no Projeto, visando sua maior dinamização?

. 0bservações/Sugestões



implementação do projeto de assistência técnica

Avaliação

Nas próximas páginas você encontrará perguntas. Procure responder

cada uma delas com a máxima sinceridade.

Antes de responder cada item, reflita sobre os objetivos, assuntos

e atividades inerentes ao Projeto, assim como sobre os procedimentos

introduzidos por você para o êxito des traba Ihos .

Ao responder cada item, você deverá assinalar um número, indo de

1 a 5; o número 1 ê referente ã situação ma’is nega t i va . 0

número 5 é a situação mais positiva e a coluna "NTO" significa

não tenho opinião a respeito.

Quaisquer comentários podem ser registrados no ítem

"Observações/Sugestões".

Não assine esta avaliação
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•

•

TTEM DE AVALIAÇÃO 1 2 3 4 5 NTO

EM QUE MEDIDA 0 PROJETO DE ASSISTÊNCIA
TÉCNICA VEM CONTRIBUINDO PARA:

1) Favorecer uma melhor interação técni­
co administrativa entre os níveis.

- adjunto - agentes

- agentes - SE

- adjunto - agentes - SE

- adjunto - SE - SA

- SE - SA

2) Despertar a necessidade de utilizar
e/ou introduzir as técnicas de Supe_r_
visão nos diferentes momentos de tra
ba 1ho .

3) Suscitar a necessidade de serem esta
belecidos critérios para atendimento
aos supervisionados em campo.

k) Solidificar os procedimentos viáveis a
serem utilizados em cada encontro e1i
minando aqueles considerados inadequa
dos .

5) Manter um clima de estímulo constante
em relação ao trabalho do

- adjunto

- SE

- SA

6) Dinamizar o grau de participação do
Adjunto/SE/SA nos encontros mensais,
através de sistemáticas diversifica­
das e técnicas de trabalho em grupo.

7) Suscitar a necessidade de análise cr_í
tica aprofundada, sobre as informações
e dados obtidos no trabalho em campo,
com vistas a uma maior produtividade.

•

X

X
x
X

X

X

X

X

X
X
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PTEM DE AVALIAÇÃO 1 2 3 A 5 NTO

8) Propiciar um maior envolvimento do
Adjunto/Agentes/SE no planejamento in­
tegrado dos Encontros Mensais de SA.

9) Desenvolver procedimentos para a acom­
panhamento dos supervisionados em cam­
po.

10) Propiciar condições para que os Encotn
tros Mensais contribuam como um ins -
trumento de efetiva capaci tação/rea 1 i
me n ta ção .

EM QUE MEDIDA OS ASPECTOS CONSTANTES NA
METODOLOGIA DO PROJETO DE ASSISTÊNCIA
TÉCNICA VÊM SENDO DESENVOLVIDOS:

1) Quanto ã supervisão individual e gru­
pai para análise dos procedimentos

«''adotados, técnicos utilizadas a fim de
realimentar o processo de planejamento,
execução e avaliação, desenvolvidos:

- pelo Adjunto com os SE

- pelos SE com os SA

- pelos SA com as COMUN/Comunid a des .

COMO VOCÊ AVALIA

1) 0 grau de desenvolvimento do Projeto
de Assistência Técnica nesta Coordena^
ção.

2) A sua contribuição para aperfeiçoar
as linhas gerais do Projeto.

3) Os benefícios para o seu trabalho
resultantes da aplicação do Projeto
de Assistência Técnica.

-

X

X

x



Quais às contribuições incluídas no Projeto, visando sua maior dinamizaçao?

. Observações/Sugestões



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

FUKDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO BE ALFABETIZAÇÃO - I.IOBKAL

COORDENAÇÃO ESTADUAL DA PARAÍBA

A IT P A C

PLANO DE AÇÃO DA Ai~PAC PARAÍBA

23 SKE3TRE DE 1980

1. JUSTIFICATIVA

Considerando a proposta do Novo LICBRAL - Ação Comun, Ação co­
munitária e tendo a mesma que ser operacionalizada em "curto .
prazo", a ANPAC/PB com base nas diretrizes GEPAC e estratégia
da.COEST, se propõe a mostrar um plano de ação para o 23 se-
mestre/80 centrado num trabalho Socio-Educativo, através do
PRODAC.

2. OBJETIVOS

2.1. Geral

Desenvolver um trabalho sócio-educativo através do pro-
dac bem como, integrar os demais programas do ICBRAL e
entidades afins, visando um maior aprendizado da parti­
cipação social pelas comunidades.

2.2. ESPECÍPIC.CS

2.2.1. Capacitar todos os recursos humanos envolvidos no
processo de ação comunitária (Técnicos COEST, SU-
SUG, AC, CCEUIT, alfabètizadores, professores, mo­
nitores técnicos, de outras entidades envolvidas
com o 1'OBRAL), através de encontros, treinamentos
reciclagens, etc;

2.2.2. Intensificar o envolvimento com entidades a nível
estadual, municipal, e local, visando imi maior en
gajamento e consequentemente o respaldo aos traba
Ihos’desenvolvidos pelas comunidades;



2.2.3. Acompanhar os 23 (VIETE E TlmlS) P2ODAC implantados de
75 a 79, dando continuidade ao desenvolvimento do
processo sócio educativo;

2.2.4. Implantar PHCIIAC em 08 municípios perfazendo um total de
31 (TEIl/TA E TÜLl) municípios;

2.2.5. Montar um plano específico de ação visando, um
acompanhamento sistemático ao trabalho de Ação Comunitári;

DE JULHO a STEZ3D0 TOTAL

• Implantação

03 municípios

1 Implementação , 3p_ ga AITAC
! ‘ 65- do SUSUG/Ai

23 municípios ____
i ] 96 total

De outubro a dezembro, reforço à mobilização em 75
municípios para fins de.implantação era 1981.

4. OPEDAC ICãADIZA/ÂO

Para ser operacionalizada a proposta da 'C0E3T, o SUSUG-
se responsabilizará pela implantação em 60 (SESSEiíTA)
municípios, a AiTPAC por 08 e- a Ai'ü'3S por 05 municípios,
num total de 73 municípios para implantação e 23 para
implementação.

4.1 CA CAPACITAÇÃO

4.1.1

4.1.2

4.1.3.

Treinamento Ação Comun à COÈST/SUSÜG/AC,
ple o EOBEAL/C entrai;

Comun João 'es soa

Encontro de AEPAC/AC Paraíba com aprofundamento Açao
C omunitáría/PIlODAC

Encontro de grupos comunitários engajados no PRODA + AC +
Agentes áreas fins + Entidades;
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4.1.4.
4.1.5.
4.1.6.

Reciclagem/Ação ^o~un ao SUSUG/AC;
Planejamento de trabalhos conjuntos -Agências/SUSUG/Pntidade
Reciclagem cora SUSUG dos treinamentos de alfabetizadorcs,
professores, monitores, em Ação Comunitária;

5.2. ACCKPARHÃIllRTO

0 acompanhamento será realizado através das Agência/SUSUG.
A AIüEAC montará um> estratégia de acompanhamento para toda
CCSST adequada à nova linha de trabalho de Ação Comunitária

6. R30URSCS

6.1. HUT-AITOS

Agência / SUSUG

6.2. 1'JLTSRIAIS 3 PIITAKC3IR0

= Recursos da CC3ST
- Recursos da própria comunidade. .

7. AVALIAÇÃO

A avaliação sera feita no desenvolvimento do próprio
processo sócio - educativo de forma direta e indireta,
numa linha paralela à busca de alternativ... de soluções
para os problemas que forem surgindo.



JUSTIFICATIVA

ma virtv.de- da nova linha/Jducação Comunitária que o JTODFAL
■nassa a desenvolver a partir do segondo senestre/80, a Coordonação/h:
traça seu plano do ação, ora adapto&o os programas/projetos/ativida­
des à nova filosofia da organização, ora suprimindo ou acrescentando
atividades ezzigíveis p/ a operacionalização do trabalho.

Objetivando a realização de usa atuação conjunta, es que os
elementos da CO.UT(agencia/Susug) se une-m a entidades congêneres
para um objetivo cosam - a participação social - o nosso planeja­
mento, emplicita-do de forma genérica e específica, visa ao atendi­
mento às necessidades e interesses das comunidades, levando—se cm
consideração o seguinte:
- Clientela a ser atingida;
- Procedimento pedagógico fundamentado nos pressupostos de ação

comunitária;
- Int egração-Agências/SUSUG-  CCCST/lntidades
- Capacitação técnica do pessoal envolvido
- ~~pn ^rtação/^~y" .m antação do Ação Comunitária

lio que tange 1 elaboração da estratégia ou apreço, forem
levadas on consideração as premissas colocadas pela Presidência
do mOBF-AL, por ocasião do vil tino encontro do Coordenadores,
realizado na fins do primeiro semestre, a saber:
a) implantação/implor. ontação da ação comunitária no maior número

possível da municípios.
- De acordo com as características o possibilidades dos municípios
e da CCCST, será implantado/iv.plementada ação comunitária em 95 .
municípios até setembro/80. lios demais, em numero da 75, sara.
efetuado, a mobilização de outubro à dozembro/80, para efeito de
implantação no início do 1981.
b) Implantação/implementação dessa ação através d: programas do.

Organização.
- essa(s) atividade(s) encontra(m)-se em fase de definição por
parte do SUSUS, a nível municipal, em algumas áreas.

Cada S.A escolherá do livre arbítrio com AUSU3- e CCiFJU a maneira
do iniciar esse processo, considerando a realidade existente em cada
município. Im alguns, o trabalho já se encontra em andamento.
Irn breve, teremos condições de informar a respeito, -em termos
gerais. Durante o Treinamento de Ação Comunitária, coordenado por
dois técnicos do ?7obral/C entrai, de 07 à. 11 do mês em curso, os S.A.
sugeriram a implantação/implementação dentro das condições/peculia—
ridades dos seus respectivos municípios, conforme o seguinte:
- através dos programas pedagógicos - ?A2, rãl,. Autoãidatismo ou

profissionalizantes - PJTnA.
- por meio do I-_'3 ou do 33CL7.C
— por meio dos rostos Comunitários ou Atividades Oultuasais
- pelo aproveita-” ento de grupos já organizados
- mor meios das CAlAuIí.



lacao

c) Ampla divulpação do trabalho a ser desenvolvido
a a difusão do trabalho tem sido intensa, desde a sua fase de
mobilização, através do fainas, cartazes, imprensa - falada e
escrita, contatos formais/informais com autoridades do Lstudo,
creches, clubes do serviço, entidades, o.s.-ocj ações de classe etc.
d) Liberdade às Coordenações p/ optarem pola forma mais adequada
de implantação/implementação»
- A Coordenação da raraíba estendeu o.s.-.a liberdade as Apencins/
SUSUG-, em vista do conhecimento oue cada vm tem das condições infra-
estruturais dos municípios. A eooipê-ncia maior recaiu, no entanto,
no número de municípios a serem trabalhados inicialmente.

não seria demais dizer que além do SUSU1 as Apencias Aih-ÀC/AAf AS
implantarão/implementarão Ação Comunitária em 13 municípios.

As outras Agências passarão a colaborar com a sustentação do
trabalho de Ação Comunitária, à proporção em que seus projrn~ns
forem sendo escolhidos para, a inicinçao o/ ou envolvimento do
processo.

Convém ressaltar que SUSU1/A1ÍMCIAS continuarão na mesma
linha, de implantação/implenente.ção dos d em-.is propramas/pro jatos
atividades, cujos passos astro contidos no. presente estratepia,

numa linha paralela à educação Comunitária.

João ressoa, 24 da julho de 1980
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13 etapa

EQUIPE :

• PEDRO SOARES NUTO - COORDENADOR ESTADUAL

DAMIANA DANIEL DOS SANTOS - SA

ECULT - MUNICÍPIO DE SANTAS LUZIA

atividades :

,- Contato

Occom Entidades dç Município'Contato

2s ETAPA

EQUIPE -:

DJALY bandeira

í/A,.;PESGISELDA DO CARMO - AUX,

RENATO LEMOS - ASSESSOR

. ATIVIDADES

- Aplicaçao do f co

- Levantamento dc problemas

r

M'

- Reunião com a comunidade/Ação Comunitária

j&ÈwVOLVIDAS NA SERRA CO TAlHADO NO ANO DE'1930

- Conhecimento da

MARGARET DE ARAUJC ASFGRA - COORDENADORA ADJUNTA

ÁRIO/ANPAC

com líder local

LUNALVA A. DE LIRA - AUX,

ATIVID.y

- Ação Comunitária/PcS

coesr/pQ,
INDEXADO

N.”TI.AHAÇhÓ INTEGRADO : ANPAC/ANPES,/









mlNISTÊPlO DA EDUCARÃO E RUI Ti IRA - MEC
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MOVIMEFT-^^ÍSTLEIíLj’ DE ALFABETIZARÃO - M03RAL
. ' ------------------------%----- ----------------------- - : :

AGÊNCIA PARA PRRCiffeAS DE AÇÃO CO'/,UNITÁRIA - inNPAC
' '

/> ^Vjyv'‘*L
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r' ' ’ * »

R t L A I Ó R I O

MUNICÍPIO : SANTA.LUZIA

LOCALIDADE : SERRA DO TALHADO

PERÍODO : 8 á 10/12/80

Deslocamento; para a Serra do Talhado com o objetivo

de preparar e participar das festas Avitalimas como também dar continuidade aos

programas implantados e em fase de implantação.

Nosso primeiro contato foi no municipio dc Santa Lu-

zia/Pb , com Entidades existentes a .fim ce 'divulgar o Natal da Serra do Talha-

d?*..  ’ ■

Ac subirmos a Serra a comunidade jâ 'estava mobilizada

e conscientizada' sobre as 'festos natalinas , trabalho realizado durante a terei

ra etapa. . As 10:0Dhs do dia 1C/12 , foi celebrada a missa na re­

sidência do líder local com a participaçao de toda comunidade , o Pe. Luis coa -

fossou um gronde número de pessoas , realizou um casamento c batizou varias cri­

ai.ças. Apps a missa foi dado inicio a manhã ce lazer , com participação da mini

mobralteca , atendendo a uma média de ADO crianças , na faixa etária de 3 "a" IA

anos; diversos tipos d= brincadeiras foram desenvolvidas , tanto da mini-mohrcl-

teca como do Pre-escolar. Houve distribuição de presentes coletacos pelos funci­

onários da C0EST/P3 ; 0 lanche foi doado pela FEGEMAA/PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE

VARZES (vizinho a Santa Luzia)/PREFEITURA LOCAL.

A equipe mais uma vez conscientizou a comunidade sobre

trabalhos comunitários , destacando principalmente o que está sendo desenvolvido

através do PES/FAPES (perfuração de poço (kartésiano),

0 conselho comunitário está em fase de formação, e , /

já conta com a participação de 21 elementos.

Durante nossa permanência na Serra do Talhado , pude -

mos observar o processo de transformaçao que esta ocorrendo no comportamento "das

pessoas da comunidade, ou seja , a receptividade , que nao ocorreu durante a prj,

meira’visita da CDEST.



RENATO DINIZ - Assessor

LUNALVA LIRA - AUX. CGMUNITÁr.IO/ANPAC

VERA LUCIA ALELCAR - AUX. TÊCNICO/Pré-Escolar

ITAMAR SEAB3A GUEDES - AUX. CÜMUNITÁRIO/ANPAC

ODACY MOREIRA - AUX. CG.',ÜR!ITÁRIG/ANPAC

MAVIAEL - ACULT(animador mini-mobralteca)
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■ £TAPA ■ , . ■

r( VeúúIPE .: • • . :
<V-'

ç-.;-’ . LUNALVA A. DE LIRA - AUX. CG.ÍUNITÁRIO/ANPAC
1 ITAMAR 3EABRA GUEDES - AUX. CG7.UNITArIO/ANPAC ’

" CDACY MOREIRA DA SILVA - AUX. CCMUNITÁRIO/ANPAC 11
J - ■ " VEnA^üCIA ALENCAR-- _AyX^ÉCNIDD/PRÊ-ESCO(=AR

...' ^^p^TÍENATO LEMOS -ASSESSOR-^'—"' ---------- ' '■

■ *Q i

ATIVIDADES : ------ > 'ç •

■ - Comemoração rio Metal ■

.reunião cora a comunidade - Ação Comunitária/PES/Pré-Escolar

.- filmes

. Missa (casomen.to/batizados)
, palestras '... i
i 'lanche 1

■ , distribuição de presentes natalinos
. lazer (rnini-mobralteca/Pré-Escolar )
. sorteios ( AOULT )

52 ETAPA

EQUIPE :

RENATO LB.-.OS - ASSESSOR
GISELDA DO CARViD - AUX. TÊCKICO/ANPES j J • . .. •
PROP. JOSÉ NEVTDN - UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍDA - UFPD

ATIVIDADES :

- visitas domiciliar

. para efeito de mobilização para matriculas : M03RAL/
MUNICIPIO/ESTADO

. Projeto FAPES (supervisão )

.'Distribuição de medicamentos
i ■ , Registro fotográfico das louceiras



DOACâO PARTTCuTAR

Por este instrumento particular, nós ^Sebastião JRraa pop
Santos e Joana Carneiro dos Santos, marido e mdlhor, possuidores /
do imóvel "Piachò Cranâe” na região do Talhado, município de Santa
Luzia, neste Pstado da Paraiba, por livoe e espontânea vontade ,6oa
mos o terreno que mede ^s e t e n tajfty o s de. comprimento por oitenta /
de largura, ondo deverá ser construída uma barragem comunitária —
que suprirá de água a uma populção estimada em quatrocento^jesoo-
as residentes na mesma localidade e que dista da cidade, 26 quiljo
metros.

Fica esclarecido quo dita doação se refere apenas a a-
gua, numa tentativa do favorecer a populaçao que sofre as intempé­
ries climática, e que não tem outro meio de solucionar o proble­

ma.
. Nossa doação se prende ao fato de t&cnicos do Projeto /

Sertanejo, já constatarem no local
não importando oa época do ano, mot

□ cue fornecerá agua permanente,
„ , , , .ivo porque ja foi iniclaovr- em

ritimo de_mutirão, com participação voluntária de quantos all habi
tam, motivados e orientados pela Coordenação Fstndual da Fundaçao/
do Movimento brasileiro de Alfabetização — MOBRAL.

Santa Luzia, 22 de novembro de 19Ó0

| Maria Terezinha da Conceição
Í A titular [

A na Maria dos S aiUas
i Çonceição'de Marki Santos r
|. Escreventes I

í CARTÓRIO DO 2o. OFíCIO I
í S A N r A LU Z1A - PB. ■ ■ j

I h.Xil üll ajuSSütídOfiú^jAji j i
EesísMa sob. d1 ,ih^.— - —i— i

ti'' 0 il'.... 4^



< 'olna^ - r. ÍZi.m - c p/cbás v.

medicinais)
« Mi’/*''/'/  ’

IIARCALA — sementes - defluxo - dor de "barriga e outros maios

CUAIRÚ = ,casca 11 - p/inalação (‘bronquite)-casca dormida

hágua p/beber-(ouno vinho e aguardente)Da semente sc

faz um torrado p/pitar (p/dor de cabeça)

Alecrim do mato = chá p/garganta (amigdalite e faringite)

Cidreira - chá - p/estômago-dor de barriga

Capim Santo — estômago -

Quebra-faca - Rins - dor nas costas

Catingueira - flor - p/gripe

Quixaba - - Dor em geral -

Raiz de cambeba - Rins - dor no espinhaço

Pra tudo - - Raiz - chá

Broto novo de

goiabeira - Diarréia -

Arruda -Ouvido - dor de mulher -
Umbuzeiros: - -entre-casca - dor do barriga -
Aveloz - - leite - p/derrubar verruga
Batata de pulga - prisão de ventre (regulariza)

Ipeca *
hortelã miúdo

- idem idem
- p/clarear a vista - colite

" graudo — fazer xarope - p/tosse,amigdalas - garganta em ger~l

roto novo de

cajueiro - p/inchação (banho e chá)

Pinhão branco - banhar o rosto (a vista)

Túulungú - entre-casca - cozimento p/bochechar) infecção gen­

givas - dentária (alguns mandam acrescentar uma porção

pequena de cinza de madeira) potassa ???

(Pesquisa realizada junto ao Sr. Severino, raizeiro conhecido na regia.

por/Rcnato)
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DE TRABALHO COMUNITÁRIO

Município: Santa Luzia/PB

• CARACTERÍSTICAS DO MUNICÍPIO

0 Município de Santa Luzia, apresenta una população de cerca de

16.000 habitantes, possue clima quente e seco; suas econonias re­

sumem-se no plantio do algodão, milho e feijão# Possue recursos '

minerais como: xelita, berilo, cristal, ouro e dentre outros.

A zona urbana o conhecida como a cidade ilha do sertão por ser

rodeada por dois açudes denominados: açude velho e açude novo o

qual abastece a população urbana. 0 nível cultural e elevado ; a

cidade possue um Colégio Estadual onde funciona 12 e 22 graus, '

uma escola normal para preparação de professores além de outras

Unidades Escolares para os cursos primários .possue ainda entida

des como: PROJETO SERTANEJO, PREFEITURA MUNICIPAL, EEATER, FUNRU

RAL, SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS, CIDAGRO, FEBEMAA e una

mini COOPERATIVA para agricultores com sede na cidade de São IJa-

mede.

SITUAÇÃO ENCONTRADA

A população urbana num total mostrava-se resistente as ativida -

des do MCBRAL. Era alheia aos programas, desconhecendo suas fina
lidades ou objetivos. Quase que não valorizavam de um modo geral

todos os programas e atividades que ali existiam; era passiva 1

sempre sempre. Os Bairros onde se encontram maior números de pes

soas carentes como: Bairro São Josc, Monte S. Sebastiao, N.S3 de

Fátima e CHEAP suas comunidades necessitavam de ajudas de um mo­

do geral: Ed. Sanitária, Social, recursos financeiros a fim de

que pudessem sanar maior parte de seus problemas.

0 Posto Cultural por sua vez, pouco era visitado e suas ativida­

des eram resumidas. Grande era a dificuldade de se recrutar um

elemento para dirigir suas atividades; uns não queriam e os que

apareciam eram puramente passivos.

Inicialmente, e que se fazer para dinamizar as atividades e os

programas do MCBRAL?
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0 primeiro passo foi reunir a Comun Debater, dialogar e orientá-la

sobre a estrutura e funcionamento dos programas do UO3RAL, dectan-

do os pontos de estrangulamento que se encontravam no município.

Daí elaborou-se uma plano de trabalho no sentido de uma divulgação

precisa dos programas existentes que o MOBRAL oferecia, expondo o

Posto Cultural como centro de informações e como ponto de encontro

da juventude.

0 segundo momento, foi desenvolver o plano que sendo flexível pode

ria sofrer modificações, desde que fosse para melhor rendimentò do

trabalho que seguiu os seguintes passos:

a) - Contatos com representantes de entidades locais no sentido de

melhor informá-los o que significa o IIOBRAL, o que poderia ofere -

cer na comunidade através de seus programas e bem assim, colaborar

com as próprias entidades no desenvolvimentos de suas ações. E

assim foram contatadas as seguintes entidades: Colégio Estadual ,

FUTSÜRAL, SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS, ESCOLA MUNICIPAL ,

IGREJA, PREFEITURA, ESCOLA IJORKAL, bem como., pessoas de certa lide­

rança no município» Neste cortatosurgiu a descoberta do elemento com

requesitos necessários para ser o ECULT tão procurado. Escolhido o

ECULT, recrutado para o Posto e treinado para suas atividades conti

nuou-se o trabalho.

b) - Organização de festividades que pudessem envolver o maior núme

ros de participantes. A idéia inicial foi de comemorar o São João'

do Posto Cultural ( o município promove o São João conhecido como

o maior da região). Então alfabetizádores, alunos, Coraun foram par

ticipantes ativos além de outros da comunidade. Poram expedidos '

convites para as autoridades locais c a aglomeração de pessoas su­

perou as expectativas. Aproveitando-se este momento, fez-se a abor

tura das festividades com uma explanação de todos os programas que

o KOBRAL oferecia e solicitou-se ajudas de todos os presentes para

a descentralização das ações. Vale salientar, que as festividades

foram bem apresentadas o que induziu a participação ativa de todos

e foram dados muitos elogios. A partir daí o MOBRAL passou a ser

acatado e valorizado.
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c) — Realização de uma campanha para angariar objetos para exposi

ção do Posto Cultural. 0 trabalho foi iniciado com o Ecult, alfa-

betizadores e alunos que embora sofrendo dificuldades pela resis­

tência de muitos, a campanha foi tornando um impulso e se estenden

do da zona rural até os municípios circunvizinhos. Hoje toda a co

munidade voluntariamente procura o Posto para doar seus objetòs .

Estes objetos são identificados como: obj. Sacros, Artesanato, e

arte popular, Economia do homem, memória em geral e outros; ainda

existem documentos históricos do município local, de outros luga­

res do estado o que fazem com que as pesquisas aumentem a cada '

dia. Hoje o Posto não só recebe visitas, doações, colaborações ’

dos moradores da localidade mas de outros municípios; as suas pes

quisas se estendem até os estudantes de universidades do estado,

secretaria de Turismo, Imprensa etc, e é tido como patrimônio his

tórico do município e bem caracterizado por "I.HJSEU 11OBRAL DE SAN­

TA LUZIA". Tudo isto fez com que o desenvolvimento dos demais pro

gramas no município trazido pelo IIOBRAL se aperfeiçoassem e tives.

se maior participação da comunidade. Além desses resultados, cons.

tata-se no Posto Cultural a existência das seguintes atividades :

- Escola Violonista Liusical "Joaquim LIachado", organizada por um

grupo de voluntários, regida pelo professor "Paulo marinho da Ho-

brega" prestando seu trabalho voluntariamente e que já esta rece­

bendo alunos dos municípios circunvizinhos.

- Escola de Samba organizada pelo Posto , intitulada de "Unidos

da Ilha" para épocas carnavalescas.

- Um grupo folclórico denominado "Coco de Roda " que anima as fes

tividades juninas da localidade e dos municípios circunvizinhos .

(estes elementos já existiam mas não eram organizados, não tinham

sede, e o Posto engarregou-se de reorganizá-los e associá-los). 0

seu regente e conhecido como 0 Poeta do I.’OBRAL."Sr. Llanoel de Bia'i



fls. 4

- Um time de futebel Infantil denominado "I.'OBI?AL INFANTIL" . Estes com

ponentes já receberem diversas tarças e colaboram demais com o Posto

Cultural: divulgando, arrumando, participando de festividades etc.

— O mais importante: o Posto e procurado para participar ativamente

de toda e qualquer programação no município; a partir do planejamento,

as entidades fazem suas convocações. As comunidades carentes sempre 1

são visitadas por esses grupos formados recrutando-se elementos para ’
participarem ativamente das atividades» Essas comunidades eram alheias
resistentes e esquecidas por todos»

- Alfabetizadores da zona urbana liderados pela alfabetizadora Francis

ca Romualdo de Liedeiros, realizastam campanhas de roupas, remedios, lim

•peza de bairros de acordo com as necessidades e condições locais»

Esta experiência foi por demais árdua, pois como SA sei o-quanto me

custou para chegar até aí»

No entanto, sinto-me gratificada pelos resultados obtidos que, embora

a longo prazo, estão surtindo o efeito esperado, qual seja a continua

dade do trabalho, através da auto-determinação dos grupos e das pré -

prias comunidade.

Os trabalhos se sucedem cada vez mais.

Tanto é que um grande resultado está sendo obtido no Quilombo do Ta -

lhado, uma localidade que fica a 26 km da sede do Eunicípio com mais

ou menos 800 habitantes, descendentes de escravos. Esses quilombos ’

até 1958 eram alheios a qualquer orientação educacional. Em 1968, foi

fundada uma Escola de Alfabetização para crianças, sendo a alfabetiza

dora "Senhorita Francisca Dantas de Araújo1,1 que por volta do ano de

1971 foi alfabetizadora pioneira dos adultos quando foi fundado um Pos

to do FAF do ICOERAL; mas, essa logo abadonou a escola pela dificuldade

sentida na localidade em lidar com os moradores totalmente ignorantes.

A comunidade carente de tudo, prejudicada pela ausência de educação ,

era fechada e registente a tudo e a todos. Porém recrutamos um alfabe-

tizador da própria localidade que, por os pais serem de melhor condi -

ções financeiras e manter um certo contato com a cidade havia colocado

seu filho para estudar na cidade, o jovem Kanoel Divalci de Araújo que

muito contribuiu para a sustentação de uma classe do PAI’. E sendo lo -

cal de difícil acesso, o contato era mantido com a clientela nng .nhn.
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produtos, em. cerâmica fabricados de forma primitiva pelo quilombo e

que constituem a sua maior fonte de subsistência: (potes, jarras, pa­

nelas, fogareiros etc). Esses contatos eram feitos no sentido de esti

mular os mesmos a frequência a sala de aula, o que poderia contribuir

por demais para uma mudança de vida melhor» E então com muito traba —

Iho, sempre era feito esses contato o a preocupação de se conveniar o

PâJ? na localidade era constante» E para que essa população tivesse es

timulo e se motivasse, tivemos a idéia de junto ao alfabetizador da

época, "llanoel Divalci de Araújo", organizar-mos o sete de Setembro *

no ano de 1377» Além-dó mais'a cidade de Santa Luzia necessitava ' de

tomar conhecimento da realidade existente no Talhado» Estas festivida

des propiciaram aos mesmos a oportunidade de integração com a popula­

ção por ocasião das seguintes das atividades: desfile, atividades re­

creativas como: jogos, danças, e celebração da 12 missa bem como Has-

teamento do pavilhão Nacional e palestras e incentivos e orientações

diversas» Estiveram presente diversas autoridades do municipio: pre­

sidente da Comun Juiz de Direito "Dr FranciscoSeráphico da Nobrega "

e demais elementos, prefeito Antonio Ivo de Eôdeiros, representantes

de outras entidades, SA e muitas outras pessoas que prestigiaram as

comemorações» Tudo foi muito bonito e ao mesmo tempo engraçado devi­

do ao comportamento dos Talhadenses ; no momento do Hasteamento da

bandeira, eles ficaram bastante admirados com a cena, no entanto foi

muito valido o trabalho que serviu de grande passo para outras ativi

dades que se vem realizando» Os moradores da localidade que se mos­

travam bastante fechados, resistente e alheios a tudo , começaram a

procurar o Psoto Cultural solicitando festividades, fazendo convites

para subir a serra , participando de entrega e certificados na pro-r»

pria cidade e até mesmo solicitando salas de aula para o setor.

Por conta disso a COEST atualmente tem se voltado demais e muito *

vem trabalhando para descentralização de ações no referido Talhado;

não tem medido esforços para detectar os problemas e junto a outras

entidades promover oportunidade para a participação de todos na so­

lução de seus problemas. Por tanto está sendo sequênciado o traba -

Iho de Ação Comunitária na localidade que vem obdecendo os seguintes

nassos: Primeiro: C0E3T EA, CCI.1UN reuniu-se na localidade rara um 



fls. 6

diálogo, traças de experiências orientações com os respectivos .morado.

res, mostrando inclusive o objetivo da visita aos mesmos, que pon oca

cião do contato o jovem LIanoel Divalci de Aaaújo, filho do líder '

dos Quilombos Sr. Sebastião Braz, único no setor que havia cursado a

6s série, estava chegando do Sul e contou para todos muito eufórico :

olha minha gente tudo que esse povo tá dizendo é verdade; eu era meio

assim, quando dona Damiana (SA) falava do mOBILUj/CBNTRAL, que tinha '

muitas coisas para nós; pois me acreditem que eu ví de perto, parece

um sonho, que eu estou dizendo mas , vi, fui na calçada e não entrei

porque não tive coragem» 0 povo admirou-se bastante e isto fêz com

que o IIOBBAL se tornasse, mais valorizado pelo mesno. 0 segundo passo

foi realizar uma visita a domicilio para uma sondagem mais perfeita

dos seus interesses e necessidades. 0 terceiro passo conputação de

todo levantamento detectando os problemas de mais urgência e prepa -

rar o plano de trabalho. Quarto passo, contatar entidades do municí­

pio no sentido de expor os objetivos do trabalho, solicitando ajudas

para resoluções dos problemas. Quinto passo, partir para a ação .

Esta já teve início com a localização de um terreno para perfuração

de um poço através do 1’APES, junto a um técnico do Projeto Sertane­

jo e DEiíGCS, por ser a água o problema de maior urgência. Do dia 17

a 21 deste a a CCEST, subirá a serra para desenvolver as seguintes'

atividades: Trabalho educativo com a comunidade, Contatos com Pre -

feitura e ntidades e líderes locais, providencias em torno do PAPES

preparação dos pais p da comunidade para efeito da implantação do '

Pré-Escolar, mobilização da comunidade para as atividades do fim do

ano e para implantação em .dezembro do PEI. do 21 a 27 do corrente,1

a SUCAN atuará na loclidade com atendimento de exames de fezes para

300 pessoas. De 24 a 26 também do corrente o Exécito RECIIEC atuará'

na mesma localidade com asistência médica dentária. E para o mês de

Dezembro haverá atividades, recreativas para comemoração do Natal '

criança com a participação da liini-Llobralteca e Plissa Natalina, '

casamentos e batizados com a colaboração ativa da Igreja -Ptriz Sts.

Luzia na representação do Pároco local " Pe.Luiz Oallou".

è bom lembrar que muitos outros já subiram essa serra, mas nada fi

zeram a nao ser, angariar dados para divulgação sem deixarem inden



L faço ver, que este trabalho.não é nada fácil, tendo em vista a '

grande dificuldade de se chegar até lá; a serra é rcalmente ígreme

e só acredita bem quem for até lá. A pobreza é grande, o nível cul

tural é baixissimo o que muito dificultará o recrutamento de recur

sos humanos para atuar nos programas educativos que a C0S3T preten

de implantar gradativamente, de acordo com. as necessidades e inte­

resses detectados.,

Portanto são essas as minhas experiências no município de Santa Lu

zia, embora muito símhles, considero grande fruto de um trabalho '

realizado com sado com sacrifício, mas com muito amor e féo Compen

sam para mim os resultados obtidos e espero que pela simplicidade'

de que se constitui, mas imbuido de carinho e desejo do cumprimen­

to do devr, possa servir de ponto de partida para outros que por '

ventura desejem contribuir para a promoção humana «

Damiana Daniel dos Santos

SA da Paraiba

Novembro de 1980



Eormalmente•^C' são constituídas em media de 5 a 6 elementos.
os cezuintes: 1REEI, Síj.ulC, nNoUG , BvLLT, «.-.aJE.

.y Quanto ao Presidente, geralm
de destaque nus Comunidades.

V documentos e representa o * C-

ontc trata de elemento cue ocupa função
;.'a maioria das vezes ele apenas assina

BRuiL no Município. Ser Presidente represen
\j ta um "status," pura ele.

J A constituição das CCEUs (o) ú realizada pelos Prefeitos cue designam
elementos com ou som ônus pura u Prefeitura. Gcralmcnte elos indicam.

J pessoas de sua confiança, n~c levando em consideração suas aptidões e
seu nível de liderança e escolaridaae.
Mormalnonte, os elementos indicados são aqueles pie se encontram ocio­
sos pelas mais diversas razões, como; acomodaçao e especialmente desmo.
tivaçõo pelo baixo nível salarial, dentre outros.
Ilá com frequência o problema da indicação de pessoas coe sobrecarga de
atividades profissionais e que colocam o trabalho do MOBRAL em ultimo
plano.

2o QUAIS AS PRINCIPAIS DIEICULDADES APRESENTADAS EM SUA ESTRUTURA PARA A

COUSECUyãO DCS OBJETIVOS DO MCBRAL?

X'i R/ Cs elementos que mais atuam são aqueles que percebem remuneração.

Geralmente os não remunerados.não dão nenhuma importância ao trabalho,
, com raras exceções.

\l Mesmo aqueles que são remunerados atuam de forma desestimulada, face ao b
baixo nível salarial dos Municípios.
DHICüxiD.í^uS ;

FV. Carcncia uo pessoal qualificaao
v. Baixo nível cultural dos elementos envolvidos

. Desmotivação pela falta de remuneração
u. Acúmulos de cargos dentro da CCMUN e n'outras atividades profissionais

Ralta do apoio de alguns Prefeitos
. Precariedade das condiçocs infraestruturais de alguns Municípios.

y . Apatia,/resistência. das populações para o trabalho voluntário
. Entrada e saxda com frequência dos elementos que compõem a CCMUN

3. Conta a UOMUN com elementos capacitados e suficientes para atender âs
exigências dos Programas?

R/ Gerulmente a UCMUK nuo conta com pessoas capacitadas e quando isso
ocorre, as pessoas estão sempre sobrecarregadas de funções fora do MCBRAL
-Quanto ao número de pessoas, isto varia muito de Município para Municí­
pio.



Ila casos en cue a CCEUN conta coe um numero expressivo do elementos e,
no entanto, são inoperantes, enquanto cue n'outras CCilUIT (s) cn que o
número do elementos é reduzido, os trabalhos se desenvolvem do modo sa­
tisfatório.
Encontramos, aniúde, elementos acumulando funções dentro da própria

comun.

.EXISTE NESTES ELEMENTOS A CONSCIÊNCIA CE SUA EESrCNSABILIRALE SOCIAL E
A MCTIVAç.iO ->.C LxU jm.C.i«J.U'sm.-.riC LlLTiW?

Ei/ Quando existe essa consciência, e exceção. Isto porque, em media, não

há responsabilidade voluntária.
<A maior parte dos elementos apresenta-se desmotivada para o exercício de

toda e qualquer função. Nos contatos e na verificação do problema um dos
fatores que se apresenta como responsável é o da não remuneração. E, quan
do são remunerados o índice salarial e desestimulante. Alem do mais o ele
mento passa a constituir a Comissão sempre e tao somente por ter sido de-

^signado. Nno ha nenhum processo ue motivaçao e nao e usado critério algum
de seleção. A aptidão para o trabalho desse elemento nunca c- levada em
consideração.

COMO m~>T.-.O ai.AN^O aS CCEUN, ..Ui TIPO TRx-.B.lLIIC 'ZiLIi DEJEíIVCjjV^iüO, . JL.L
A SUA BIMENSãC E ENFRESSIVIB.1BE?

R/ Remuneradas ou não, sem sombra de duvidas, a atuação cm media das Comis

soes Municipais deixa muito a desejar. II a momentos em que elas atuam mui
to bem, desde que haja presença do elementos da Coordenação, inclusive do
SA. Na ausência desses elementos, -o trabalho normalmente sofre solução de
continuidade.
Vale ressaltar que ha uma minoria que atua independentemente da presença
de elementos do Subsistema/Coordonação.
'Em termos de desenvolvimento do trabalho, as COMUM (s) têm dado razoável
contribuição em atividades relacionadas com divulgação, recrutamento e
seleção de pessoal, preenchimento e remessa de instrumentais.

COMO ESTÍ MOBILIZANDO A COMUNIDADE E ESTIMULANDO A LUA PaRTICIFAÇÊC?

R/ Em tese, as COFJJN (s) realizam a mobilização apenas em parte, com a
participação do SA e/ou elementos da Coordenação.
Quanto à estimulçaõ/participação da Comunidade, é inexpressiva a sua con
tribuíção.

QUAIS CS 1 RINCIrAIS rlíOSLETiAS ENRaSNiADCS IhiRA OBTER A r/kRTIUIrAQÊO LOS
DIVERSOS GRUl-CL? (clientela, Alfabetisadores, Monitores, Entidades)

}{/ - Influência da política partidária dos Municípios
/ - Falta de conscientização do trabalho volunt*ario

V - Resistência do analfabeto para permanência em sala dc aula
- Falta dc conscientização de trabalho integrado das Entidades



c::o está ocorrendo o relacionamento Supervisor X CCMUE ~ Grupo x
onunidndo :: CCGDT
Drincivnis blor;ueios/entravos evidenciados nesta ralação

olvcicnvionto da C0DS2 Z SIZUGACTãnyZ-ürCS/SCTlüíID?^/ .CBIU.L
?.l'.l cr,-t■'. sendo razoável, devendo haver ur.m ressalva quanto ao

ntvosavmnto coei fntidnàoa. Gatas, cor. raras exceções, preocu-
av,:-.'? cr. assumir a liderança des trabalhos realizados cie forma
onjv.nta. Vale salientar ainda a falta C.e um planejamento ideal a
ívol ão doGlf e rço o raoz.no se:’ obedecido.

aais as pvincip. .ia dificuldades cnfronta.daa polo supervisor no
os..v.pnifio dc suas tardios quanto^

•'. coleta do informações
ao voluxo dc zoas informações
ao ropiatro o a avaliação das infornnçoes
à indraostrutora necessária (co.uuiicação e transporto)

a.’.‘.ro exorbitante de nunicipios por supervisor (no momento tomos
’ IA respondendo por 02 e 08 trunicipios, rospectiver.ento.
TlO C_ Cã CO.IpiO uCl

C sou deslocamento para o Dncohtro nonsal do 3U3UG.
Terapo insuficiente para o repasse do infomaçoes, ora. vista da
flobalidaàe dos fro pranas/Pro jotos/Ativido.des,
A não realização de sua capacitação devido ao acumulo de tarefa
Quanto ao ropistro c avaliação ãas inf ozmaçoes, os instrurontai
não estão sendo preenchidos do f orna refletido, "raças ao acúmulo
de tarefas. A avaliação "ornlmonte c feita de forma superficial,
pelo mesmo motivo.
Mudança constante de elementos da CC.HT também constitui entravo
no trabalho do supervisor.
A comunicação entre supervisor o CCÍ.7JN é sempre facilitada pelos
Prefeitos, ido :_ue se refere a contato entre supervisor de aroa c
OCGST ná dificuldade cuanto aos custos dessa comunicação, uma ves
que ele onera cs proprios supervisores.
Inaccssibiliãado do nlpu.u.s áreas, motivada pela precariedade das
cstrad. s e c ..roncia dc transportes. Como exemplo citamos cs enuni-
cipics do Serra Grande, São João do Tipre e Serra do falhado ora
Sant.-. Lusia, dentro outros.
Devido a jrande distancia verificada entro o supervisor Zstadunl
na 0CG3D e suas respectivas áreas do Alto Sertão e parto do lariri
o . .leoa ....oúo u*o. ?. c:_c.o oi— icxl, ')o?.,qv.o so tmt.a de loc.nliu.naos
onde o. dificv.il-..de da acosso, líora scr.prc existe nn OCJiSx disponi­
bilidade dc transporte c orando ;a viaçen ' realizada através dc
o .ib".: o disp..:ndio ãc tempo c esforço ' r.r.ior que a produtividade
do trabalho.'
Soro so ccr.fimj.r .essas dificv.ld.aü'.s de região a região?

'3:r. t ;. ;, JoA::: as 'ific.-d.dad<,s já conoj.pu.dn são conuns- <a todas
vo •ioãr;, oo.’. crccção da dist-ãicia o inacessibilidade do rvnicipios

■; cn:i.■ i;;tLv; a nro'-!? no.ior narn o capervisor do Alto Sertão o

ca
 C)

raoz.no


4. CCMC ESTÁ ATUANDO O SUSUG, QUE TIPO DE TRABALHO VEI.I DESENVOLVENDO,
QUAL A SUA DIIENSÃO 3 EXPRESSIVIDADE?

. O SUSUG vem dando continuidade aos trabalhos de acompanhamento aos
programas, ministrando treinamento (alfabetizadoros, monitores e

professores do 131) reciclando, mobilizando, implantando programas,

projetos, o SE participando do planejamento da CC3ST, coordenando

os encontros do SUSUG, mantendo contatos com entidades, grupos, lá

dores , treinamento às Comissões. planejamento mensal, levantamen­

to (prestação do contas, relatório) dentre outras atividades.

. Na verdade, a atuação precípua do SUSUG está prejudicada é a quali

dade do trabalho enfraquecida.

. O acúmulo de tarefas tem produzido produzido uma correria que le­

va os supervisores a realizarem um trabalho sem reflexão nem apro

fundamento. A começar do planejamento mensal. Os encontros do SUSUG

tem sido mais um repasse de informações» Para o SUSUG é difícil até

cronometrar o tempo para tanta atividade. A capacitação do Subsiste;

ma, a exemplo das demais atividades, tem sido ngnalmente superfici­

al. 0 SUSUG para dar cumprimento aos prazos estabelecidos e exigên­

cias recomendadas tem a todo custo de entar na linha do "fazer" por

que a pressa não permite o "fazer fazer". Alérp. do mais as Comissões

Municipais não colaborar e os Supervisores deixam simplesmente de

coordenar as atividades para se tornarem executores.

. Diante dessa situação, está patenteada a dimensão e expressividade

do nosso SUSUG.

5. QUAL 0 TEMPO DEDICADO, EM MÍDIA, PELO SUPERVISOR, A CADA MUNICÍPIO?

. Em média, o supervisor dedica de 3 a 5 dias a cada município. No

entando, nem sempre e possível a realização das atividades durante

esse tempo, por várias razões, especialmente as conveniências das

COL3JTT e pessoal envolvido da Comunidade, cujo ritmo de trabalho di­

vergem do nosso. Há casos em que municípios ficam sem a devida as­

sistência, devido ao acúmulo de tarefas, distância de um município

para outro e dificuldade de acesso a alguns municípios



6. CORO ESTÁ DISTRIBUÍDA a REDE DE supervisão e quais cs critírics

PARA ESSA. DISTRIBUIÇÃO?

. A rede dc supervisão está distribuída em cinco (05) Áreas Es­

taduais e trinta (30) áreas locais. A administração atual de_s

conhece os critérios adotados para a distribuição atual da rede,

7. COIIO PEITO 0 RECRÜTAISNTO, A SELEÇÃO 3 0 CONTROLE DE SAÍDA.

* Primeiramente faz-se o contato com o Prefeito local que apresen­
ta as candidatos. Em seguida, os candidados são entrevistados e

depois escolhido aquele que preenche melhor os requisitos exigi­

dos, que são:

. 2® Grau Completo

. tempo disponível para viagens

. experiências na area de educação

. lidernaça

. facilidade de comunicação

Quanto à saída de supervisores, isto raramente acontece. Atribuímos

tal fato à escassez de mercado de trabalho no Estado.



TEKT.-.TIV:'^ EOIdJí UVAS i ELA. CCEST T-ARA SANAR AG DIFICULDADES
uGVAD^S i;o SUSUG?

Aperfciçoar.ento c racionalização de instrumenbaâs ' \j
Modificação na tramitação de documentos/instrumentais vindos dc V
campo
Elaboração dc ^rojetos de Capacitação do ^ecursos Humanos, contan
do com a participação de elementos ligados ao Curso dc Educação
de Adultos da U-E. r.B.

^calização de Trcinamento/Crientações para os elementos da COEST

Solicitação de assistência técnica ao SUSUG Nacional
Visitas de elementos do SUSUG e Agencias a outras Coordenações-
aplicação de çuestion ario pura efeito dc captação de pontos de
estrangulamento e, consequentemente estudo de alternativas pural/
os problemas detectados •
Avaliação global das atividades realizadas em 1 9 8 0 e providên­
cias tomadas, visando a minimização dos problemas emergentes \J
Os Encontros 1 ensais do SUSUG passaram a ser bimensais

Modificação na sistemática dos Encontros do SUSUG (mensalmente)

Reuniões mensais para repasse de informações vindas de campo, pa
ra efeitcde replanejjamento



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - MEC
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
COORDENAÇÃO ESTADUAL DA PARAÍBA - COEST

TRABALHO DE EQUIPE

DJALY DE SOUSA BANDEIRA
IVONETE VERÍSSIMO DE FREITAS
JANE MARIA ALVES TENÕRIO
MARIA DE FÃTIMA CIRILO L. LACERDA

DIAGNOSTICO COM RELAÇÃO Ã COEST

1. O relacionamento da COEST X SUSUG/COMUN/GRUPOS/COMUNIDADE/MOBRAL
CENTRAL está sendo razoável.
Quanto aos bloqueios/entraves podemos citar que existe a falta de
um amadurecimento Profissional no que tange ao trabalho integrado.
Vale salientar ainda a falta de um planejamento ideal a nível de
COEST e que o mesmo seja obedecido.'

2. Em relação a coleta, repasse, volume, registro, e avaliação de
informações as dificuldades encontradas sao as seguintes:
- Maior parte de repasse de informações bloqueadas;:
- Espaço de tempo restrito para contatos a nível COEST/SUSUG;
- Dificuldade de uma concentração para reflexão de trabalhos

efetuados, com o objetivo de ser elaborado um replanejamento;
- Bloqueio no retorno dos instrumentais enviados ã campo.

3. A infraestrutura: Instalações são inadequadas para a
operacionalização do trabalho.
Equipamentos - insuficientes para desenvolvimento do trabalho.
Transporte - cota de gasolina é insuficiente e remanejamento de

veículos de outras COEST com problemas de ordem
mecânica,^acarretando desta forma despesas extras e
como também dificultando o desenrolar das atividades
planejadas.

4. 0 fluxo de Comunicação do MOBRAL CENTRAL/COMUN/PREFEITURAS/
OUTRAS ENTIDADES permite manter razoavelmente a dinâmica do
trabalho e a realimentação, tendo em vista, bloqueios em consequência
de regiões de difícil acesso, acúmulo de tarefas, tempo restrito
com_datas estabelecidas a curto prazo para realização de evento e
carência de recurso humano qualificado.



5. 0 mecanismo utilizado pela COEST é baseado nas informações
fornecidas pelo S.A. e aplicação de instrumentais inerentes ao
trabalho.

6. 0 critério estabelecido na organização das áreas Estaduais não
favorece a compreensão e o atendimento mais individualizado ãs
singularidades de cada área, tendo em vista que a distribuição
de municípios por área foi baseada na distância e número de
municípios por supervisor.

7. 0 Planejamento da COEST no que diz respeito a compatibilização
de interesses e necessidades é feita em parte, com base nos
interesses dos municípios e solicitações do MOBRAL Central.
Apesar do empenho da COEST não foi possível a compatibilização
de interesses a nível regional e estadual.

8. A COEST vem congregando os seguintes esforços em atendimento
ãs necessidades:
- Através de correspondência;
- Através de Assistência Técnica;
- Através de treinamentos, realimentação, encontros, capacitação

elementos ÇOMUN.

9. As dificuldades enfrentadas pela COEST no acompanhamento e
avaliação do desempenho do SUSUG são as seguintes:
- 0 não retorno de informações de campo;
- 0 não cumprimento de datas estabelecidas pela COEST para entrega

de instrumentais;
- Estrangulamento no planejamento integrado.

10. Não existe dificuldades no relacionamento MOBRAL Central/COEST
quanto ã coordenação e administração da rede de supervisão.
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COEST/PARA I BA - ESTRATEGI A/1981

PRINCÍPIOS GERAIS: 

- Operacionalizar estragegias de ação, usando sistemãtica
diversificada condizente com as condiçoes tecnico-administrativas.
do SUSUG/COEST e de acordo com as realidades dos municípios.

PRIORIDADE

- Reforçar a AC existente em 96 municípios e estimular a sua
implantação em 75 outros.

PRESSUPOSTOS :

- Qualificação de RH

. capacitação de supervisores (em todos os níveis);

. encontros de ÉNSUG/COMUN;

. criação de uma equipe da COEST em caráter permanente, para
preparação de Agentes Comunitários, tendo como objetivo, entro
outros, reforçar a AC nas áreas em que as COMUN são
inoperantes, além de adotarem procedimentos que visem reativar
o trabalho de AC nas comunidades passíva,i’s;

. promover reciclagem;

. realizar seminários sobre relações humanas, para o SUSUG e
COEST (^refletir sobre o trabalho realizado de forma a
orientá-los para uma convivência cada vez mais hymana);

. capacitação de elementos a nível de município (ECULT/Monitor/
Professores/ENPES/EPROF/ENCARREGADOS ) ;

. encontros de grupos de teatro, artesão, prefeitos, líderes
locais, agentes comunitários sobre AC, ERAFE;

. encontros com entidades.

- Reforço as bases (desenvolver procedimentos sistemáticos que
reativem o pessoal envolvido no trabalho).

- Otimização de RH e Financeiros.

- Acompanhamento da ação, realimentando o processo de Planejamento.



2.

PROGRAMAS 

1 ) Diversificado de Ação Comunitária (PRODAC)

* - Integração_dos grupos com Órgãos e entidades, através da
apresentaçao e/ou oferecimento de diagnostico, visando
atender aos anseios de cada comunidade. META: 55 municípios..

- Capacitar os RH envolvidos na AC (COEST/COMUN/grupos de base).

- Sensibilizar Prefeitos e líderes para Ação Conjunta, através de
Encontros, Seminários etc. META: 171 Municípios.

- Desenvolver projetos integrados a outras entidades, objetivando
atender a clientela da periferia dos grandes centros,
oportunidando a formação, organizaçao e dinamização de
associações de bairro.

2) Cultural

- Posto e Mini-Postos Comunitários
IImplantaçao : 13 Postos
'Imp1antação: 10 Mi ni
.Grupos de jovens: 150 Postos
|Com entidades: 04 Mini

- Mini-Mobra1 te ca - visita a 35 cidades 

- Feiras de Artesanato - 3 Pólos (realização com a participação
de aproximadamente 50 artesaos por evento). Objetivo: propiciar
a mudança de mentalidade artesanal .

- Clube de^Artesão: 60 municípios (de acordo com os interesses
do muni cípi o) .

- Dinamização dos grupos já existentes: 44 municípios.

- Grupos de teatro e folclóricos: 36 de teatro
19 fo1clóri cos .

- Intensificação dos Subprogramas .■

- Capacitação e AT - 177 ECULT.

- Encontros de grupos de teatro - 20 municípios (*)

(*) Comum a todos os programas.



3 .

- Encontros de Artesãos - 171 artesaos)

3) Prof issionali zaçao

PETRA - . Integração com entidades - 1.120 cursos em 153 muni cípios.

. contato com técnicos da
EMATER, Projeto Sertaneja,
Sindicato Rural, Escolas
Técnicas Agrícola Polo-
nordeste - 50 cursos em 20 municípios

INFORMAÇÃO PROFISSIONAL (feiras, palestras,
distribuição de volantes informa.
t i v o s )

. despertar a clientela para a
AC. Organizaçao de grupos
comunitários.

150 feiras em 100
muni cTpios

TREINAMENTO PROFISSIONAL (esclarecer aos
EPROF com o objetivo de capa­
citá-los para melhor desenvol­
vimento das atividades profi£
sionalizantes) - 100 municípios

BALCÃO DE EMPREGO 3 BE em 3 municípios

4) SAÜDE/PES

. açao conjunta com entidades

. aproveitamento de grupos existentes
e formaçao de novos

. capacitação de monitores e ENPES
(enriquecimento de conteúdos sobre
saúde, higiene etc.)

153 muni cípios

04 áreas

- PES - VIA RADIO .''6 emissoras

- Projeto sementes (metas a ser estabelecida pelas
próprias comunidades)

- Encontros de Parteiras (zona urbana e rural
da capital). Orientação sobre a gestante
e o recém-nascido - meta a ser estabele­

cida pela comunidade.



5) PEDAGÓGICO

PEI/SEC 46 municípios - 9.000 alunos

PEI-ENTIDADES (sem recursos) 05 entidades - 500 alunos

PEI-SEMEC (com recursos) 27 muni cípi os 16.725 alunos

PEI-SEMEC (sem recursos) 02 municípios 500 alunos

Autodidatismo - 80 municípios 17.780 participantes

PAF-NORMAL (pagamento aluno programa) 171 municípios - 80.000 alunos

Capacitação e AT (Encontros) 171- municípios 3.000 participantes

Treinamento PAF •106 municípios 319 alfabetizado-
res

Trei namento PEI 43 municípios 86 parti ci pantes

6) TECNOLOGIA DA ESCASSEZ

- levantamento de técnicas locais;

- incentivo a organização de associações da tecnologia popular;

- integração de grupos;

- organização de feiras e exposições;

- trabalho conjunto com entidades;

- concurso municipais;

formação de grupos de idosos com aproveitamento de suas
experiências.

7)' PRÉ-ESCOLAR (Projeto)

- atendimento aos grupos formados
e em formação - 250 crianças atendidas

2.000 crianças a atender

- PRODASEC-URBANO (Programas de
ações sÕcio-educativas e cul­
turais para populações caren­
tes urbanas) - aproximadamente 500 crianças

capacitação aos monitores e
técni cos 1° momento: 25 monitores e 10

técnicos (COEST)
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- capacitação monitores PRODASEC -

- Reuniões com pais e outros
vo1, untari os

- PRE-ESCOLAR com os demais pro­
gramas (utilização de fundos)

- PRÉ-ESCOLAR sistematizado
(núcleos ou centros)

- PRE-ESCOLAR não sistematizado

- Atendimento sanitãrio

29 momento: 35 monitores
39 momento: rea1imentação
03 bairros em J. Pessoa
02 bairros em C.Grande

meta estabelecida através
de elementos existentes na
comuni dade.

2.000 crianças
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Ssm mais para o memento, subsefevemo-nós,

Ministério da Educação e Cultura Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização
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Lenith,

Quando afirmamos que a ação do PRODAC é embasada na mobilização,
---integração "7 ~ ~ ~ 7~. 7 ? ? “ 7TY e organizaçao das forças ativas e potenciais das comunida-

dades a fim de que todos possam participar do seu próprio processo
de crescimento e de promoção humana, ressaltamos a importância da
participaçao dos elementos existentes nesta comunidade que, incenti­
vados pela metodologia sugerida pelo PROGRAMA, permite sejam "desco-
bertos" como torças realmente atuantes de seu desenvolvimento. 0
trabalho do PRODAC permite, pois, ser o meio deflagrador na orienta-
ção e motivação dos participantes desta mesma comunidade, sem contu­
do envolver-se na execução de atividades sugeridas pelo planeiamento,
resultante de suas necessidades,
0 Projeto IMPACTO S não atende aos objetivos propostos pelo Programa
de Acão Comunitária do Mobral. diveraindo na linha adotaria Ho
não paternalismo. 0 fato de afirmarem ter sido o PROJETO elaborado
com o intuito de realimentar o Prodac no município, não justifica sna
execução, pois entendemos esta sustentação como:

- capacitação sistemática dos grupos (Gac/Gal), através de
tre.i nampnt.os a oriAnfacan pqppcificA anc; f-rphplhnQ rio
ação comunitária;

- orientação as atividades a serem desenvolvidas pelo PLANAI

- apoio na mobilização de emíbh entidades (a nível munici-

atendimento ãs várias carências existentes na comunidade;
- fornecimento de material de apoio para divulgação dos

--------------------------------------------------ti dDdlno ü—GÍO—bAb—G—trAlj * — ~

-------------- ——participaçao—nas—r-eu-n-i-oe-s—(-do—SA—e-7—eventualmente, o
ANPAC) promovidas pelos GAC e GAL.

Por outro lado, verificamos na iniciativa méritos técnicos aue de-
vem ser aproveitados em futuras Exiatx estratégias de implantação/
sustentação do PRODAC. permitindo a integração mais eficaz rios Prn-
gramas do MOBRAL no campo - haja visto a importância do PES neste
evento. Além, do envolvimento das entidades, orincipalmente com
as facukdades, resultando em uma ação altamente mobilizadora.
Entenda-se, pois, que não invalidamos o trabalho proposto pela COEST
do estado da Paraíba, cabendo—nr> a apenas Alerfa-r parA.. n <=on
senevolvimento, que deve permitir as populações-alvo uma orientação
SAtfhira na criAran <=> forma can nrnring rru^ ronlmon-l-o atiiATn a nnrti ni
pem do desenvolvimento de sua comunidade.

Desta forma, sugerimos a reformulação do referido Projeto, conforme

SEEXP 50.000x1
560001/A 08/08/73
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ELABORA.ÇÃO:

Marcos A. Ramalho ( ACULT)
Ramalhinho ( ANPAC)



IMPACTO S

(PROJETO)

* IMPLANTAÇÃO DE PROGRAMAS PARA ASSISTÊNCIA COMUNITÁRIA
ORGANIZADA - SAÚDE

Ol. JUSTIFICATIVA

Com a experiência vivida no momento, com a implantação de
PRODAC em alguns municípios, observamos que as comunidades
apesar de sentir&jinteresse pelo Programa (Prodac) , acham -
se na maioria das vezes, incapazes de desenvolver trabalhos
que possam melhorar sua condição de vida comunitária.

Na verdade, estas comunidades esperam uma ajuda mais conSis
tente, um impulso, que servisse de IMPACTO gerador de uma
forma de incentivo ao desenvolvimento do PRODAC.

Anteriormente, observamos que durante a AÇÃO CÍVICO SOCIAL-
ACISO, desenvolvida pelo Exercito, e com nossa participação
a comunidade mostrou-se mais absorvida e interessada nos
seguimentos dos trabalhos que poderiam ser desenvolvidos '
pos teriormente.
Baseados na experiência ACISO, pensamos em um trabalho de
apoio ao PRODAC, tal como também vem sendo feito através da
Mini-Mobralteca.

Este trabalho deveria dar forças ao desenvolvimento e conti_
nuidade ao PRODAC, fazendo com que a comunidade aceitasse o
o MOBRAL como participante direto, e não somente como orgão
de implantação e supervisão.
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Pensamos então, dentro dos princípios acima citados, elabo
rar um PROJETO que atingisse com vigor estas comunidades ,
e partindo da escolha da maior necessidade/carência de mu­
nicípios já conhecidos, escolhemos © tema SAÚDE para assun
to prioritário de nosso projeto.

A elaboração do Projeto IMPACTO S - Implantação de Progra­
mas para Assistência Comunitária Organizada - será natural
mente dirigido a àrea de Saúde, mas também servirá de apo­
io e incentivo na implantação de outros Programas MOBRAL ,
como o Auto Didatismo, PES, Cultural, Profissionalizante e
etc.

Nos municípios onde já estejam em funcionamento todos os
Programas MOBRAL, a participação das outras Agencias servi_
rá de apoio aos trabalhos que já vem sendo desenvolvidos.

O Projeto IMPACTO S, terá a Coordenação e Supervisão Da
COEST/Pb, e envolverá entidades para apoio direto ao traba
Iho comunitário.
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02. OBJETIVOS GERAIS

Levar aos municípios, onde já se tenha implantado o PRODAC,
•’ uma Assistência Relâmpago na ãrea de Saúde, além de servir

> como suporte para implantação e desenvolvimento de outros''
programas MOBRAL.

03. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Despertar nas comunidades "maior crédito ao MOBRAL".
Envolver Recursos Humanos para ajuda ao MOBRAL no município.

04. ENVOLVIMENTO DE OUTROS PROGRAMAS

PES - O envolvimento do Programa de Educação Sanitária, é '
muito importante para continuidade do trabalho de
saúde.

CULTURAL - Com a variedade de sub-programas da Agência Cultu
ral, poderemos além de implantar Postos Culturais,
procurar desenvolvê-los nos municípios já implan­
tados, servindo também de apoio na área de LAZER.

OUTROS - Como os demais Programas de outras agências só se -
rão ativados apôs a Programação do IMPACTO S, deixa
remos de citar no momento o teor da sua participa -
ção.

05. RECURSO HUMANOS

Técnicos da COEST/Pb
02 Cone.Medicina

(a definir)

02 Cone.Odontologia
02 Cone.Enfermagem
01 Médico
01 Dentista
01 Vacinador
01 Barbeiro
01 Operador de Máq. e Equip.

COEST/Pb
UFPb
UFPb
UFPb
Prefeitura
Prefeitura
SUCAM
169 RCMec.
COMUN/J.Pa.
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06. RECURSOS MATERIAIS

Viatura do MOBRAL
Ambulância
Medicamentos
Instrumentos Médicos Cirúrgico
Material de Divulgação

COEST/Pb
Prefeit ura
FUSEP/CEME
Estud./Pref.
ACULT/KEIAC/PES

07. RECURSOS FINANCEIROS

Ajudas de manutenção para/Tecnicos da COEST/Pb
Gasolina para Viatura/Coest
Hospedagem da Equipe

COEST/Pb
COEST/Pb
Prefeit.

* ANEXO: Projeto Financeiro de apoio ao Programa.

08. DATA PREVISTA PARA IMPLANTAÇÃO

Junho/78 - 2 (dois) municipios

09. AVALIAÇÃO

Deverá ser feita pela Prefeitura e COMUN - (Anexo 2)

10. OPERACIONALIZAÇÃO

- Contato pessoal/oficio, com entidades envolvidas.
- Envio de um técnico da COEST/Pb, para definição dos locais

de atendimentos e outras providências. Aplicação de Pesqui
sa. (Anexo 3).

- Solicitar do MOBRAL CENTRAL o envio de CERTIFICADOS DE PAR
TICIPAÇÃO ^.ixe serão entregues aos alunos e participantes.
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- Treinamento do pessoal participante.
- Divulgação a nível Estadual
- Divulgação a nível municipal (Mobilização)
- Implantação - 7 dias para 2 municípios, sendo 2 p/desloc.

MUNIC. 022

COEST/Pb

MUNIC. 01
2 8-to.s

11. APOIO FINANCEIRO

ANEXO 01

12. AVALIAÇÃO

ANEXO 02

13. PESQUISA

ANEXO 03

COEST/PB/ANPAC/SR/MAR/mar



(ANEXO 01)

01. JUSTIFICATIVA

Como mostra o projeto IMPACTO S- a participação de entidades
é de fundamental importância.

O MOBRAL, através de sua Coordenação Estadual,será responsá­
vel por despesas já previstas no seu orçamento anual, tais '
como; Ajudas de manutenção para os técnicos participantes e
manutenção da viatura que será deslocada para a implantação.

As entidades envolvidas participarão com Recursos Humanos e
Materiais.

A Prefeitura Municipal, onde será implantado o Projeto, terá
que prestar condições de hospedãgem a Equipe de Estudantes '
onerando seus cofres com despesas não constantes da sua pre
visão orçamentária.
O objetivo deste anexo, é de demonstrar ao MOBRAL CENTRAL as
despesas que a Prefeitura teria de se responsabilizar.

E solicitar do MC, verba extra que viesse solucionar este 1
problema.

02. ORÇAMENTO(Despesas de Manutenção)

O orçamento discriminado abaixo,
Equipe para o Projeto IMPACTO S,
mente, visando economia de tempo
de manutenção) gasolina, etc.

é baseado na atuação da
em dois municipios seguida
de atuação (nenos ajudas '
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(ANEXO 5)1)

03. DEMOSTRATIVO DE DESPESAS

Ajudas de manutenção para participantes.
Valor Unitário; Cr$ 300,00

01 Cone. Medicina 07 AM Cr$ 2.100,00
01 11 Odontoloagia 07 AM 2.100,00
01 11 Medicina 07 AM 2.100,00
01 11 Odontolo; .gia 07 AM 2.100,00
01 11 Enfermagem 07 AM 2.100,00
01 II Enfermagem 07 AM 2.100,00
01 Vacinador 07 AM 2.100,00
01 Barbeiro 07 AM 2.100,00
01 Operador de Maq. Equip. 07 AM 2.100,00

SUB-TOTAL:...... ......... . .... Cr$ 18.900,00

Ajuda zLimentlcia p/Profissionais
Médicos e Dentistas - Valor Unit. $ 500,00

01 Médico 02 AM Cr$ 1.000,00
01 Médico 02 AM 1.000,00
01 Dentista 02 AM 1.000,00
01 Dentista 02 AM 1.000,00

SUB-TOTAL: Cr$ 4.000,00

TOTAL GERAL: Cr$ 22.900,00

( VINTE E DOIS MIL, E NOVECENTOS CRUZEIROS)

OBS: As ajudas de manutenção (alimentícia para os Médicos e
Dentistas) aparecem sómente em dois dias, levando-se e m
conta somente sua atuação no municipio.



(ANEXO 2)

AVALIAÇÃO

AVALIADOR  PREFEITURA COMUN

01. Na sua opinião a atuação do Programa IMPACTO S veio benefi.
ciar a comunidade de que forma?

02. Como vê o IMPACTO S, dentro do trabalho do PRODAC?

03. Que outras atividades foram desenvolvidas no mesmo momento
da atuação do IMPACTO S?

04. A comunidade na sua opinião, apôs o Programa IMPACTO S, irã
colaborar com outros Programas do MOBRAL? Como?

05. Houve algum problema negativo durante nossa Programação?

06. Dê sugestões:



(ANEXO 3)

PESQUISA

    MÊDI co_

01. Quais as doenças de maior incidência no municpio?

02. QUAiS OS MEDICAMENTOS mais usados para tratamento destas'
doenças? - Dã preferncia aos medicamentos da CêmE .

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 DENTISTA 

01. Quantas extrações dentárias são feitas por mes? 
02. Há casos frequentes de Hemorragias? Perceiitual: %

03. Relacionar o material medico cirúrgico disponível no muni-
cipio:

QUANTIDADES MATERIAL
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-DEPOIMENTO - IMPACTO S‘-

Na ânsia de encontrar uma resposta às comunidades que endodsaram o PRODAC, sur­

giu na área de saúde, juntamente com outras atividades, o IMPACTO — 8.

De início prevíamos obstáculos: • ,

. universitários não aceitarem o desafio do trabalho por tratar-se em cidades
pequenas e longínquas;

<, fornecimento de medicamentos;
. aprovação do Projeto p/MC3RAL;
. apoio da COEST.

Diante da resolução de todos os problemas que prevíamos , partimos para o cam

po.

As comunidades nos receberam calorcsamente, servindo desta maneira de um ponto

de apoio, principalmente para os universitários que não tem o mesmo conhecimento

do campo como a equipe do MC8RAL,

As equipes de apoio formadas nos municípios, colocaram-se totalmente à disposi­

ção, trabalhando com afinco e boa vontade.

Os universitários, desenvolveram o seu trabalho específico b, além disso partici­

param de outras atividades nossas, colaborando assim para um maior entrosamento ■

entre os participantes.

A equipe de tácnicos(COEST) - desenvolvia atividades outras no horário de atendi

mento, sendo que para clientela distinta , não ocorrendo•evasão na demanda ão se­

tor saúde, Foram realizadas palestras, debates, pesquisa e etc.

ü Pe. João Andriola, com a devida autorização do vigário local (o qual não reside-
nessa cidade) e sim, em cidades vizinhas, praticou atividades religiosas, as quais
marcaram o maior ponto de mobilização. Aproveitando o.público e, no horário devi­
do, houve orientação para o desenvolvimento de atividades comunitárias.

Foram observados os possíveis estrangulamentos no Projeto, mas tudo correu bem',

sendo necessário na próxima atuação, alguns retoques noutras atividades.

Sugestões:

„ aumentar a equipe medica
. conseguir das agências que possam oferecer alguma coisa, apoio' para outras ati­

vidades
Conclusões:

0 MCBRAL , através do IMPACTO-S, despertou às comunidades,que podia fazer algu­
ma coisa mas que alfabetização;
Que o PRCDAC naqueles municípios, terão um impulso mais firme de agora por dian

te.

Em - 16.08.78

João'Andriola
(ANPAC)



PROJETO IMPACTO S
(depoimento)

Um filha idealizado por nós, preparado, esperado para ser

bem recebido, será sem dúvida uma dádiva, um bom filho. E é claro que

esta felididade ainda é maior quando êste filho vem ao mundo para tra

zer felicidade, tranquilidade e ensinar aos outros a confiar em nós,

0 IMPACTO S, nosso filho, está sendo criado pela COEST/Pb

e irá desenvoJJ6junto a toda grande família Mobralense. Êle veio para'

ficar, complementando o que o MOBRAL vem desenvolvendo junto as comu­

nidades carentes que não contam com outros que possam (por enquanto)1

fazer - trabalho igual.

0 PRODAC como força viva, incrementando a cortci.encia das'

comunidades e dirigindo-as para soluções de pequenos problemas, Pro -

blemas estes que em suas mentes, muitas vezes aparecem .como insolúveis

0 IMPACTO S, como gás da realimentação, juntamenté com ou

tro filho já trazido pelo MOBRAL que é a Unidade MÓvel (MINI-MÚ3RALTE

CA), que junto se completam para "realimentar" dar mais força, mais'

vigor as comunidades desavisadas e.incompreendidas.

Observou-se durante a implantação do Projeto, nos dois mu

nicipios, Tavares e Varzea, que a comunidade queria participar, se '

doar ao trabalho MOBRAL. Êles começaram a entender o que somos nós o

que PRODAC, o que é ser gente, ser. POVO.

Vamos levar êste Programa para outros municipios, vamos 2

levar o MOBRAL para o povo, e esperar uma resposta.

Outros projetos virão, outras idéias serão postas no pa -

pel e na pratica. Nos não queremos perder tempo, queremos avançar no

tempo e espaço, pois temos um vasto território .a cobrir*  e a levar •rx'

para o POVO,  que o povo espera de nos,



• Fl, 02

l
A partir da Equipe que deslocou-se para fazer a implantação do

IMPACTO S, tudo foi bom, foi trabalho, dureza. Mas o cansaço muitas vezes'

sanado por aplicações de Neo-Cebetil + Energisan (foram muitos os que precisaram)

compensou pelo sorriso claro, visto nos rostos de cada cidadão destas duas

cidades.

coordenador do Projeto

João Pessoa, 13 de agosto de 1978



- DEPOIMENTO ATUAÇAO IMPACTO-S -

O Projeto, como uma forma dc realimentaçao do PAODAC, tocando num dos pontos mais

carentes de nossas comunidades, veio desenvolver atividades dentro do um subprogra

ma-saúde e, ao mesmo tempo, despertar o interesse da comunidade para outras ativida

des.

TAVARES:

Apesar da assistência na área de saúde que a cidade recebe, podemos dizer que é uma

cidade carente dada a demanda que existe, e por ser distante de um polo mais adian

tado. A comunidade sentiu a presença do M03RAL de todas as formas, em todos os-mo­

mentos: saúde, educação, lazer, pesquisa, atividades religiosas. No Projeto nao cons

tava em detalhes, as outras atividades que deveriam ser realizadas.

VÁRZEA :

Uma cidade de pequeno porte, que tem assistência permanente, inclusive conta com

uma maternidade bem aparelhada. As atividades que foram desenvolvidas em Tavares,

foram repetidas na cidade de várzea.

CONCLUSÃO :

1. Na çidade de Tavares/Pb, dada a maior carência, houve consequentemente maior moví

mentação (vide n2 atendimentos); . •

2. Quando da nossa visita aos municípios para organização/implantação do Projeto ,

orientamos o Grupo de Apoio - SA e GAC em todos os sentidos, deixando lacunas para

iniciativas a nível de município. Em Tavares, notamos uma maior perfeição na organi

zação. Nao sabemos se faltou no município de várzea entrosamento SA/GAC. No entano,

vale ressaltar que aquele município estava sob supervisão de um substituto que deve

ria estar sobrecarregado;

3. A presença do Pe. João Andriola como ANPAC/sacerdote, concorreu para grande mo­

bilização através do desenvolvimento de atividades religiosas;

4.0 cinema, esporte,chegaram a completar o quadro de mobilização esperado;

5. A receptividade das comunas, foi à altura do que se esperava. Os líderes e o

povo em geral revelaram sua satisfação e colocaram seus préstimos à nossa disposi

ção;

05. A equipe composta de concluintes - medicina-odontologia-enfermagem, acrescida

de 01 (hum) barbeiro, procurou e conseguiu superar à demanda. De grande importân­

cia para o Projeta, seria a atuação desta turma.



Cont,

CONCLUSÃO GERAL:

0 envolvimento dos monitores do PES em palestras; dos alfabetizado-

resj do GAC - no desenvolver de todas as atividades; das Entidades (Sindicato-EMA -

TER)-Prefeitura e outras; comunidade em geral, chegou a revelar a imagem do MOBRAL

como abrangência.

Os resultados, que estão pautados nós objetivos 'do Projeto, virão

depois. Houve durante toda preparação/implantação do Projeto cuidados necessários

para que as comunidades entendessem àquilo como uma forma de participação nossa,

dentro do trabalho que anteriormente tínhamos 'desenvolvido (implantado) no muni­

cípio.

Diante do quadro que pudemos observar, é possível, o surgimento de

novaè atenções, de apoio, de adesão ao Movimento.

SUGESTÕES: ■ ' ■

a. que seja elastecido o prazo p/implantação, ficando‘assim um certo

espaço de tempo para descanso da equipe;

b. que a medicação seja em maior quantidade e mais diversificada.

Em - 16.08.’78.

í2_|L
v Ramalhinho 

(Coord. do Projeto)



DADOS ESTATÍSTICOS"



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO DD MOBRAL/Pb
ANPAC - PROJETO IMPACTO S - PRODAC

DADOS ESTATÍSTICOS/TÃVARES

Atendidas pessoas de Dl mês até 78 anos.
Doenças de maior incidência: Verminose e Anemia

SERVIÇO MÉDICO_______________________________________________ QUADRO 1
N2 DE ATENDIMENTOS MULHERES HOMENS PAF PES EX-ALUNOS CUTRCS

MS 342 107 95 . 80 26 248

Atendidas pessoas de 5 anos a 70 anos.

SERVIÇO ODGNTOLÉGICO________ ■ ____________________________ QUADRO II
NS DE ATENDIMENTOS MULHERES |HOMENS PAF PES EX-ALUNOS EXODONTIj, CUT.

48 30 18 04 0 10 52 34

Atendimentos de pessoas de 2 meses a 76 anos.

SERVIÇO DE ENFERMÃGEM__________________________________________ ,__________QUADRO III
N2 DE ATENDIMENTOS MULHERES HOMENS N2 CURAT. APLIC. PAF PES EX-AL CUT.

140 120 20 04 04 15 0 28 97

SERVIÇO DE BARBEARIA______________________________________________________ QUADRO IV..
N2 DE ATENDIMENTOS ALUNOS PAF PES EX-ALUNOS OUTROS

79 44 06 ' ■22 07

QUADRO GERAL

CLIENTELA BENEFICIADA

ALUNOS DO PAF PARTICIPANTES DO PES ■ EX - ALUNOS OUTROS

158 86 86 386

TOTAL GERAL DE PESSOAS BENEFICIADAS NO MUNICÍPIO DE TAVARES 716



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MDBRAL/Pb
ANPAC - PROJETO IMPACTO S - PRODAC

DADOS ESTATÍSTICOS/VARZEA

Atendimento de pessoas de 03 meses a 83 anos.
Doenças de maior incidência: Amigdalite e Verminose

SERVIÇO MÉDICO QUADRO I
N° de Atendimentos Mulheres Homens PAF

______
O ETC

______J
EX.ALUNOS OUTROS

126 86 40 07 10
. . ___

22 87

Atendimento de pessoas de 08 a 78 anos.

SERVIÇO CDONTCLÉGICO__________ , _____________________ ________________ QUADRO II
N^ de Atendimentos Mulheres Homens PAF PES

....
EX-ALUNOS EXODONTIAS OUTROS

44. 23 21 04 . 13 . 11 ■ 47 16

Atendimento de pessoas 01 ano a 78 anos.

SERVIÇO DE ANFERMÃGEM_______________________________ __________ ' QUADRO,III
N2 de Atendimentos Mulpres Homens N9 CURAT. APLICo PAF PES EX-ALU CUT.

48 25 23 12 ' 09 0 0 03 45

DE BAR8EARIA QUADRO IV
NS de Atendimentos AL.PAF ■ AL.PÇS EX-ALUNOS OUTROS

81 10 02 09 60

QUADRO GERAL

CLIENTELA BENEFICIADA
ALUNOS DO PAF PARTICIPANTES DO PES •EX - ALUNOS 'OUTROS

__ 21. 25 45 208

TOTAL GERAL DE PESSOAS BENEFICIADAS NO MUNICÍPIO .DE VARZEA 299 |



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MC3RAL/PU
ANPAC - PROJETO IMPACTO S - PRCDAC

DADOS ESTATÍSTICOS

MUNICÍPIOS: lavres e Varzea

QUADRO GERAL

CLIENTELA ATENDIDA
S/MÉDICO S/OD0NTCLÉ3IC0 s/enfermágem BARBEARIA TOTAL GERAL

575

•

92

___________________

IBS

_____________

160 • l;014

QUADRO II

CLIENTELA DO'MCBRAL
ALUNOS DO PAF PARTICIPANTES DO PES EX- ALUNOS OUTROS

179 111 131 • 594

O ATENDIMENTO DA CLIENTELA DO MOBRAL, REPRESENTA UM ÍNDICE DE 4|,of«



"EQUIPES EOLABCRAQCRAS”



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO M03RAL- PARAÍBA
ANPAC - PROJETO IMPACTO S - PRCDAC

"EQUIPE DE DESLOCAMENTO" '

01. Pe. JOÃO ANDRICLA ( ANPAC)

02. MARCOS ALBERTO ROCHA RAMALHO ( Aux. Tecnico/Coordenador do Projeto)

03. SEBASTIÃO RAMALHO DE ALENCAR ( Aux. Tecnico/Coordenador do Projeta)

04. MARIA HELENA DE OLIVEIRA ( SE) .

05. MARIA LUCIA RAMALHO ( ACAD. de Odontologia)

06. MAGNA MARIA PESSOA MENDONÇA ( Acad. de Odontologia)

03. MARIA DAS GRAÇAS GOMES ( Acad. Enfermágera)

03. MARIA JOSÉ DE LIMA MARINHO ( Acad». de Enfermagem)

09. JOANA D'ARC VILAR QUEIROZ (Acad. de Medicina)

10. ENCQUE LEANDRO DE MOURA (Acad. de Medicina) ■ ’

11. AGASSIS PEREIRA DA SILVA (Op. de Maq. e Eqiipamentos)

12. FRANCISCO JOSÉ BEZERRA ROSAS ( Barbeiro)

13. ANTONIO 3ELARMIN0 ( Motorista)'

14. JOSÉ BEZERRA DA SILVA ( Motorista)

*



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO 3RASILEIR0 DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO M03RAL - PARAI3A
ANPAC - PROJETO IMPACTO S - PRCDAC

"GRUPO DE APOIO AO PROJETO"

MUNICÍPIO: Tavares/Pb

01. José Felix da Silva (Coordenador do GAC)

02. José Anchieta Gualter

03. Isabel Epaminondas do Oliveira

04. Ranulfo Gomes de Melo

05. Maria José da Silva

OS. Maria Valda de Oliveira

07. Maria da Salete Leite

MUNICÍPIO: Varzea/Pb

01. Sebastiao Soares da Silva

02. Luzia LÚcia da Silva

03. José Jailtom de Souza

04. Maria Marluce de Souza

05. Maria do Carmo Lucena

05. Maria Anália Araújo 

07. Irene Jorge de Madeiro;



"MEDICAÇÃO DISTBIBUID



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO CRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOSRAL/Pb
ANPAC - PROJETO IMPACTO S - PRODAC

Relação dos medicamentos cedidos através da CFUNCEP.pela
43 Região de Saúde do Estado da Paraiba.

Reidratante
Complaxo B
Caulin -i- Pectin
Multivitam Xarope
lodeto de Potássio
Cloranfenicol suspensão
Sulfato Ferroso
Eritromicina suspensão
Elixir Paregcrioo
Eritromicina comprimidos
Metapirona
Piperazina
Benzaben 1200.00 U
Tetraciclina
Tussifin Gotas
Sulfato Ferroso
Lidocaina Odontológica

TOTAL EM CrS. oaoouooa

UNID. QUANT, PREÇO
UNITÁRIO TOTAL

Frs 100 1.42 142,00
Comp. 100 0,12 12,00
Frs. 100 2,92 292,00
Frs. 000 3,55 1.065,00
Frs. 256 3,40 ■ 870,40
Frs* 100 3,70 370,00
Frs. 200 2,00 520,00' '
Frs. .100 10., 20 1.020,00
Frs, ■ 20 • 2,00 40,00 ■
Comp. 400 1,60 640,00
Comp. .200 0,20 40,00
Comp, 300 0,10 30,00.
F/omp. .100 2,65 • 265,00
Comp. 300 0,40 120,00
Frs. 20 ' 3,80 76,00
Comp. 2000 0,10 20,00
Cart. . 200- 0,55 11'0,00

O Cl O 1 ouoooaoa «OOOOUDOOC .......CrS 5.632,40

CBS:

Foram distribuidos nos dois municipios atendidao 4.796 medicamentos
No municipio de Tavares houve falta para o atendimento.



MATERIAL CEDIDO PCB EMPRÉSTIMO"



CENTRO DE Ct£NC‘A DA SAÚDE DA UFPB .• \C.Ó;,A
DEPARTAMENTO DE CLÍNICA E 'ODONTOLOG!A-SOC!ÁLFz ■';íos

• j : í'i<

RELAÇÃO DO I ■ STRUMENTAL DA DJSC.IPLI NA DE" ANESTES IA..E JXODONT iA •.
QUE FO: EMPRESTADO AO M03RAL 1 5‘-, : --■*  s:> - ;-os

Pr6?o Renato Fonseca Fílhq

Chefe da Osscíplína'

C.C.S.-CLm. E ODONT. SOCIAL



"ATIVIDADES DESENVm VTDAS"



EDUCAÇAC

- Assinatura dc Convênio do PEI 

- Seleção dos professores para o PEI 

- Orientação Pedagógica para os professores

selecionados para PEI.







CULTURAL

- Palhacinho PC.T-PCM (Palco)

- Cinema Educativo

- Seresta

- Implantação do Posto Cultural de várzea

- Treinamento do ECULT

- Realimentação de material para o Posto

Cultural de Tavares.

- Recepção organizada pela CCMJN.



1





GELIGIAC

- Missa cm Açao de Graças

- Palestra de Crientaçao Comunitária

objetivando o PP.CDAC.



Contatos para □ lançamento do Concurso,
MOEJRAL/Paraíba - 08 anos de Ação.

Entrega solene de Certificados aos par­
ticipantes do Grupo de Apoio ao Projeto.

Palestra do Coordenador Estadual com a
comunidade, objetivando so programas do

Cobertura fotográfica (slids) de toda "operação"

Mobilização para □ Encontro de GAC/3AL
Mobilização para o Encontro de ENPAC

Mobilização de alunos para o PAF

Mobilização de alunos para o PEI

Mobilização paro o PE3

icina - ANPAC/PREF./COCRD. GAC

Visita ao GAL do Distrito de Silvestre/TAVARES,
inclusive deslocando a equipe médica.



"PROGRAMAÇAO



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA '
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAL/Pb
PRODAC - PROJETO IMPACTO S

Vflft-XEA
PROGRAMAÇÃO

19 DIA: - 14:00 horas - Chegada da Equipe ao município, alojamento.
10/03 17:0{) horas - Organização da Farmácia (Posto Médico) e

determinação dos locais de atendimento.
19:00 horas - Missa celebrada pelo Pe. João Andriola
19:30 horas - Reunião com a Equipe de Apoio para instru ■

a ções objetivando os trabalhos do dis 08.
20:30 horas - Folga da Equipe

organizado pela COMUN/GAC/GAL.'

29 DIA: De 07:30 ãs 11:30 horas - Atendimento ao público
11/08 12:00 horas - Almoço

De 13:30 ãs 17:30 horas - Atendimento ao público
18:00 horas - Jantar
19:30 horas - Projeção de Filmes
20:30 horas - Lazer para Equipe Técnica,

39 DIA; De 07:30 ãs 11:30 horas - Atendimento ao público-
12/08 12:00 horas - Almoço

De 13:30 ãs 17:30'horas r Atendimento ao público

OBS: Das 16:00 horas ãs 17:30 hs, recreação para as cri­
anças do município. Responsável: Palhacinho POM-POM

20:00 horas - ENCERRAMENTO
■ Inauguração do Posto Cultural

Assinatura de Convênios: Ed. Int./Profissio
nalização.

Entrega dos Certificados de Participação aos
colaboradores a nível de Município.



Cont/...

OBSERVAÇÕES:

1

2

3

4

Durante a permanência da Equipe no municipio serão
realidas Palestras sobre temas médicos/odontológi-
cos, sob a responsabilidade dos Médicos e Dentistas
que acompanham a Equipe.

. A COMUN, GAL/GAC, poderão ainda organizar partidas
de futebol de campo em horários convenientes • .a
comunidâde.
1.1. Acompanhando a Equipe do IMPACTO S, estará 'o

Sr. ANTONIO BELARMINO, JUIZ de Futebol, creden
ciado pela LIGA DESPORTIVA DE FUTEBOL AMADOR.

. Deverá ser solicitado ao Vigário local, a licença '
para celebração ,de umã missa pelo Pe. João Andriola

. A Barbearia, funcionará, no mesmo horário da.Equipe
Médica, atendendo preferencialmente alunos do MOBRAL
Ex- Alunos, participantes do PES e crianças até 14
anos.

João Pessoa, 31 de julho de 1978

Marcos A. Ramalho
Coordenador do Projeto



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DA PARAÍBA
PRODAC - PROJETO IMPACTO S

"PROGRAMAÇÃO"

Município; E-ESEU TAVARES

19 DIA : 14.00 horas - Chegada da equipe ao município, alojamento.
07/08 17:00 horas - Organização da Farmácia (Posto Medico) e

determinação dos locais de atendimento. ' •
19:00 horas - Missa celebrada pelo Pe. João Andriola ,
19:30 horas - Reunião com a Equipe de Apoio para instru -

ções objetivando os trabalhos do dis 0,8. ■
20:30 horas - Folga da Equipe Técnica.

29 DIA : De 7:30 ãs 11.30 hs - Atendimento ao Publico
08/08 12:00 horas - Almoço

De 13:30 ãs 17.30 - Atendimento Público
18:00 horas - Jantar
19:30 horas - Projeção de Filmes
28:30 horas(20:30) -.Lazer para Equipe Técnica (visitantes)

organizada pela COMUN e GAC/GAL.

39 DIA : De 7:30 ãs 11:30 hs - Aténdimento ao Público •
12:00 horas - Almoço
De 13:30 ãs 17:30 - Atendimento ao Público

OBS: Das 16:00 ãs 17:30 horas, recreação para as crianças do
município - Responsável: Palhacinho Pom-Pom.

19:00 horas - Encerramento ( Jantar na Churrascaria)
Entrega de iCfertifiçados aos participan .
tes a nível de município. .
Assinaturas de Convênios de ED.INTEGRADA
e Profissionalização.



2.

Cont/...

OBSERVAÇÕES;

1. Durante a permanência da Equipe no municipio serão
realidas Palestras sobre temas médicos/odontológi-
cos, sob a responsabilidade dos Médicos e Dentistas
que acompanham a Equipe.

2C A COMUN, GAL/GAC, poderão ainda organizar partidas
de futebol de campo em horários convenientes a
comuniddde. ' 1
1.1. Acompanhando a Equipe do IMPACTO S, estará o

Sr. ANTONIO BELARMINO, JUIZ de Futebol, creden
ciado pela LIGA DESPORTIVA DE-FUTEBOL AMADOR.

3. Deverá ser solicitado ao'Vigário local, a licença '
para 'celebração de uma missa pelo Pe., João Andriola

4. A Barbearia, funcionará, no mesmo horário da Equipe
Médica, atendendo preferencialmente alunos do MOBRAL
Ex- Alunos, participantes do ,PES e crianças ate 14
anos.

João Pessoa, 31 de julho de 1978

Marcos A. Ramalho
Coordenador do Projeto



PESQUISA'



REALILENTAÇÃO AO PRODAC DURANTB A ItePLAisTÁgÃO DO ImPAGTO 11S11

PESQUISA REALIZADA

kUNICÍPIO : TAVARES -  DATA: 0 9 .0 8 .7 8
ESTADO: PARAÍBA

RESPOSTAS

<> 0  í n d i c e  de m o r ta l id a d e  i n f a n t i l  é
.b a s e a d a  e n t r e  20 a  25%.

» As p r i n c i p a i s  d o e n ç a s  s ã o :
V erm inose
D e s id r a ta ç ã o
D i f e t e r i a
P a r a l i s i a  I n f a n t i l
D e s n u tr iç ã o

» Saram po
.  V a r ío la

« N ão, o s  m é d ic o s  r e s id e m  em P r in c e s a
I s a b e l ,  mas dão  p la n tã o  no  m u n ic íp io
d u r a n te  t r ê s  d i a s  da sem ana  (s e g u n d a ,
t e r ç a  e q u a n ta ) .

<> N ã o ,Io  d e n t i s t a  r e s i d e  em J .P e s s o a ,
s e u s  d i a s  de a te n d im e n to  são  : s e ­
g u n d a , q u a n ta ,  q u in t a  e s e x t a - f e i r a .

. 0  a te n d im e n to  é f e i t o  d e n t r o  d a s  p o s ­
s i b i l i d a d e s  o f e r e c i d a s  p e lo  PURRURAL.

PERGUNTAS

• Q ual o .P e r c e n tu a l  de m o r ta l id a d e  i n f a n ­t i l  no  m u n ic íp io ?
. Q u a is  a s  p r i n c i p a i s  d o e n ç a s  c a u s a d o ra s

d e s t a  m o r ta l id a d e ?

•

. Q u a is  os  t i p o s  de v a c in a s  a p l i c a d a s  no
m u n ic íp io ?

. E x is te m  m éd ico s  n a  c id a d e ?

. E x i s t e  d e n t i s t a  n a  c id a d e ?

. Q ual o t i p o  de  a te n d im e n to  o d o n to ló g i -
co?

ENTIDADES OU PESSOAS
ENTREVISTADAS

Dr« C íc e ro  A n ta s  Go-
d e i r o  ( i lé d ic o )

i
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"AVALIAÇÃO PDS MUNICÍPIOS"









tj TBHINAMENTO DA EQUIPE/FROGRAMA"



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO  DE. ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAL/Pb
PRODAC -  PROJETO IMPACTO S. '



"DIVULGAÇÃO/



Dirmeto.

domingo, 30 de Julho de 1978

O MOBRAL, através de sua Coordenação Estadual da.:..
Paraíba, lança no período de 7 a 13 de agosto próximo, o -
Projeto IMPACTO-S em fase de experiência, nos mu- L
nicípios de Várzea" e Tavares. O referido Projeto é de ..
autoria dos Técnicos Marcos Alberto Rocha Ramalho e
Sebastião Ramalho de Alencar, ambos da Coodenação .
Estadual,, e que exercem também a coordenação, dos., I
trabalhos

COMO SURGIU O PROJETO •' ' '
Durante a Implantação do Programa Diversificado de. ■
Ação Comunitária-PRODAC, em alguns municípios 1
paraibanos, o MOBRAL sentiu a necessidade de levar a 1
esses municípios uma forma de estimulo,''numa linha ex-
clusiva de dinamização e recrutamento para os pro­
gramas desenvolvidos, afastando-se totalmente de uma
linha de paternalismo, que cm sendo assim, desvirtuaria
totalmentc a filosofia do Programa Comunitário. Daí
surgiu o IMPACTO—-S (Implantação de Programas
para Assistência Comunitária Total c Organizadaj
Saúde). . ' • I

O OUE É O PROJETO t .... .
O IMPACTO—S, leva, uma assistência ralâmpago na
área de saúde aos municípios, integrada ao..dcsenvol-
vimento de outras atividades educativas, como.'Scndo:
profissionalizantes, culturais, esportivos,pedagógicas e.
etc. O Projeto chegou-se a firmar devido o relevante
apoio que recebeu de várias entidades (Sec-, Saúde.
Sucam, UFPb, Escola de Enfermagem, Sta. Emilia de
Rodat, Prefeituras Municipais envolvidas e outras). Ele
visa o atendimento destas comunidades, principalménte
ã sua clientela, e também o carrcamentõ para os seus '
demais programas. ’•<'

. ' DURAÇÃO NOS MUNICÍPIOS . . ' "
A escolha dos municípios deu-se à existência do
PRODAC e do Programa de Educação Sanitária que se
desenvolvem harmonicamente, naqueles municípios. A .
equipe que participará do Projeto é composta de Téc-, ■
nicos do MOBRAL/Estadual, concluintes de medicina,
odontologia, enfermagem, vacinadores, barbearia, téc- I
nicos em.serviços de som e cinema. A equipe que deseh- I
volverá atividades na área de saúde, será controlada' e
acompanhada nos municípios pelos seus médico e (Jen-
tista respectivos. -
Será ministrado um treinamento para toda a equipe e o
deslocamento será no dia 07 de agosto, permanecendo
nos dias 03 e 09 na cidade de Tavares e 11 e 12 em Vár­
zea. Os integrantes da equipe receberão Certificados de
Participação Comunitária com respectiva carga horária '•
A equipe terá o acompanhamento de um Técnico do '
MOBRAL Central, sediado no Rio de Janciro/RJ, . '

Sggiindo caderno,



João Pessoa, quarta-feira 02 de agosto de 2978

EM CAMPINANo período de sete a treze dei
- agosto, a Coordenação Estadual do*
-.Mobral na Paraíba lançará, em fasej

.experimental, o Projeto Impacto-S (Im-j
plantação de Programas para Assistên--
cia Comunitária Total c- Organizada-,
Saúde), nos municípios de Várzea e
Tavares. ' ■ '

O hnpacto-S, levará assistência rta
área de saúde aos'municípios, integra-

. ■ da ao desenvolvimento de atividades

., educativas c visa o atendimento das
comunidades.

Para executar esse projeto, a
' Coordenação Estadual do Mobral mo-!

bilizará, além de alguns dos seus técni-j
*• cos, concluintcs dos cursos de Medici-j

na, Odontologia, Enfermagem, e vaci-s
nadores, barbeiros, técnicos em servi-!

. ço de som e cinema.
■ ’ * • f
i Antes de iniciar a execução do;

■ projeto, o Mobral realizará um treina-j
mento prévio com os executores, eí
posteriormente os encaminhará ao in-J
terior do Estado.

Em Campina Grande, a Diretoria
Executiva do Projeto Rondon e a Pre­
feitura-Municipal pretendem realizar
uma campanha visando esclarecer aos
escolares assuntos de importância
para a prevenção da cárie.

A informação partiu ontem da Di-
rex, na Epit.ácio Pessoa, -com a afirma­
tiva de que os dois órgãos vão realizar
em Campina Grande de 14 a 21 de
agosto, a Operação Especial “Preven­
ção à Cárie”.

INSCRIÇÃO

Somente poderão se candidatar à
esta operação, segundo informações
da 'diretora exççutiva do projeto Ron­
don, Bernadete de Lourdes, universi­
tários do Curso de Odontologia e que
já tenham pelo menos concluído o pri­
meiro semestre do curso profissional.
Devendo no ato da inscrição apresen­
tarem o comprovantre de escolaridade
e cédula de- identidade.

PASSEIO

Quinta-feira, a Fundação Projeto
Rondon realizará, em âmbito Nacio--
nal, mais um passeio a pé, sobre o
tema “Caminhar é Fazer Amigos”.
Em João Pessoa, a Comissão Estadual
do Mobral já está elaborando o pro- ■
grama e o roteiro que será cumprido. '

Muito embora o Mobral aineja
não tenha definido qual o percurso a
ser feito, durante o passeio, adiantou
que será entre a sede do órgão, à Ave­
nida João Machado e a Lagoa do Par­
que Solon de Lucena. Ao final do
acontecimento haverá várias outras
atividades desportistas, danças e, ou­
tros folguedos.

Para efetuar a inscrição, os uni­
versitários incluídos entre os que obe­
decem os requisitos exigidos, devem
procurar a Fundação Projeto Rondon
- representação. r-, de Campina Gran­
de, na Avenida Semeão Leal, nos ho­
rários comerciais em dias úteis, até o
dia 9 de agosto.

. SELEÇÃO"

Os universitários inscritos para a
referida operação, ficarão sujeitos.a
um treinamento preliminar no dia 10
de agosto, às-15 horas na Fac.uldadé de
Administração da Furnc. ■

- ....... ' - * ■ • i r ' "■
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Quinta-feira,- 3 de Agosig- de. 1978.

Mobrai lança. maisaÁpp:;^
um projeto para
.atender\popu!ação-":v: ...

O Mobral atravcs de sus Coordenação Estadual da í!;-’;or, . . i';e-
Paraíba, lança nó'período dé-7 a. 13 de agosto, on<5v.m
Projeto-Impacto S, em-face do experiência, nos mu-^clu.v ■: • aos
nicipios õj-Várzea e Tavares. O referido projeto 6 do • i-np. • úicif;
autoria dos técnicos Marcos Alberto Rocha Ramalho ,e ,<e.
Sebastião Ramalho de 'Alencar,' ambos dà Coordena­
ção dos trabalhos. . . -‘iu -.n1.': JrTé-
COMO SURGIR ■?C ’;

■ Durante a Implantação do Programa Diversifica- v-c.
do de. Ação Comunitária-Prodac, em alguns munlcí-o,-; [4 cu
pios para.banos, o Mobral sentiu a necessidade-de'? v «m-
lavar a esses municípios uma forma de estímulo,-,
mim.', l.r.ita exolus.va de d namização e recrutamen­
to para os programas desenvolvidos, afastando-se ito- ■’
talmcntc-do uma linha de paternal.smo, quc-enl sen-ã.O
do ass m, desvirtuaria' totalmente a. filosofa do Pro--i
arama Comunitário. Daí surgiu oImpacto .(im-ti i ct.: tta
P-autação-de-Programas para Assistência. Comunitá-.c í:)f: tu-ic-t
v.a Total e Organizada — Saúde). . ... '-. pXj •
O Ql»F." F i-.-.i -

. o Impacto. S,-leva uma assistência relâmpago na"’.::. . . «í,ub
úwa da saúde aos municípios, integrada ao desenvol- .••
vimeir-o da outras atividades edu-cãf. vas, como sen-'"So P™ - - ãom’!.
<-o: profiss.onalizantes, culturais, esportivas, pedagó--!'''-Su‘;"
-mas e etc.- O Projeto.' enegou-se a firmar devido oçswcd «.dado
relevantes apoio que recebeu de váiáas ent dadf~-.Se-
cretaria de Saúde, Sucam, UFPb, Escola de Enferma- 1
gom. Santa: Emílio, de Rodat, Prefeituras Municipaiso..■;■ u.’-.-
envolvidas, e outras). Ele visa o atendimento destas’t a ■■ v. -
comun daóes, principalmento à sua clientela,' e tam-i:,v.:.v:
b.iir, ó'carrcamento pura os seus demais programas. .-TojoV» í :ú;.c. ?r.
DURAÇÃO ' ’ ■ ■■, Cfmpi-

■ A■ escolha dos municípios deu-se ã existência do"'
Frodae. o do'Programa de Educação-Sanitária quv sa'i;l" 4i'ic ’ ;itc o
aessnvolvem harmonicamente, : naqueles- municípios;'
A equ p.« qua part cipar.-í do Projeto 6 composta de.
Tccnicos do Mobral Estadual, concluintes■ de medi--'.;'
cina, odonto.ogia, enfermagem, vacinadores, barbea- 'H
ria, técnicos em serviços de som e cinema. A equipe
qu« desenvolverá • atividades na' área de saúde, será ■ '■
controlada o acompanhada nos■ municípios pelos seus-'1 ''
médico o dentista respectivos. . . ... .

11 ' ■ <-3,yto, üs-15 !' oit-t.rw Fàt; s.-f
' ■/ / -.imini!,tração <!-ú ftirnc. .'-. U

' .í': I-,



: municípios de Tavares e Varzea-, contando com o
apoio das prefeituras locais, de concluintes da Uni-

1 versidade federal da Paraíba na área de saúde, as
sistència técnica da Sucam, colaboração da Fussp e
dos orgãos locais de saúde e assistência social.

Durante todo o projeto serão apresentados con­
ferências com o fim de educar a população a fim I
de uma melhoria no sistema de saúde. O projeto ter- /
minará sábado, no município' de Varzea.' Na oportu^ /
nidade o coordenador estadual estar o presente e inau-j
gurará o. posto cultural daquela cidade.' ' j

I O Mobral da Paraíba iniciou- o Projeto Impac-
j- to-S. quo tem a finalidade de levar às comunidades
j carentes uma assistência efetiva no campo de saú- (
i. de, segundo informou o Coordenador estadual do
■■ Mobral, sr. Juarez César de Carvalho. O projeto é '
; pioneiro no Brasil o se der bons resultados será im- <(
! plantado em todo o País. ' A’

Impacto-S foi idealizado pela equipe técnica do
! mobral da Paraíba e aprovada pelo Mobral '.Central, ■ I ..
I A título de experiência está sendo implantado nos •.

"CORREIO DA - PARAÍBA"

João PassosÍPB), 10 de Agosto 7B
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João Pessoa, quarta-feira 23 de agosto de 1978

O Mobrai alfabetizará 100 mil no­
vos alunos este ano. A previsão é da
Coordenação Estadual do Órgão que
pretende atingir essa meta, no máximo
até o final do ano, com seus cursos nas
3.836 salas de aulas distribuídas nos
171 municípios paraibanos. -

167 novos convênios foram firma­
dos peio Mobrai nos dois semestres
deste ano. Três dos convênios foram
em caráter especial - com entidades
sociais. Paróquia de Santa Júlia, na
Torre, Associação Paraibana de Assis­
tência Social e com o Pescart - para al­
fabetização. No último caso, o convê­
nio prevê a realização de cursos do
Mobrai cm Curemas, destinado mais a
pescadores, cuja classe representa
maior parte dos moradores.

PROGRAMA

Já se encontra em João Pessoa o
coordenador estadual do Mobrai, pro­
fessor Juarez Carvalho que foi ao Rio
de Janeiro participar de um encontro
ao lado de outros coordenadores para
avaliação dos trabalhos realizados
pelo Mobrai nos respectivos Estados
Brasileiros e, posteriormente traçar
planos com vistas ao exercício de
1979.

Somente na próxima semana,
após transmitir os conhecimentos dos pla­
nos para o próximo exercício, aos seus
assessorqg, o professor Juarez Carva­
lho prestará esclarecimentos à impren­
sa sobre os planos do Mobrai.

--------------- >> IM PACTO—S
O Projeto Impaclo-S, lançado pelo

Mobrai nos Municípios de Tavares c

Várzea, teve bom êxito. A idéia do,Ú’
programa partiu da equipe técnica do
Mobrai.

O Impacto—S é um sub-programa
. do frodac - Programa Diversificado de
Ação Comunitária, e levou assistên­
cia médico-social aos dois municípios
paraibanos.

A equipe que opcra.cionalizou o
projeto foi forn,iada por concluintes de
medicina, odontologia, enfermagem,
contando ainda com o serviço dc cine­
ma e barbearia. A UFPb, Escola de
Enfermagem Santa Emilia de Rodat,
Secretaria de Saúde c outras entidades
colaboraram com a.execução do pro­
jeto, na indicação dc pessoal, forneci­
mento de instrumentos e medicamen­
tos.

No município dc Tavares o aten­
dimento ao público foi feito no Sindi­
cato dós Trabalhadores Rurais, e no
município de Várzea as pessoas foram
atendidas na maternidade local.

Dentro do Irnpacto—S foram de­
senvolvidas atividades médicas, odon-
tológicas, de enfermagem, além do
serviço dc barbearia, tendo si^io incluí­
das atividades de lazer, cultura, de
desportos e religiosas.

O encerramento das atividades
contou com a inauguração do Posto
Cultural do Municipio de Várzea, assi­
natura do convênio de Educação Inte­
grada que também foi firmado cm Ta­
vares, estando presentes autoridades
locais e o Coordenador Estadual do
Mobrai na Paraíba, Juarez Cezar de
Carvalho, além do público que assistiu
as solenidadcs.



"NOVO ORÇAMENTO"



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO M03RAL - Pb .
PROJETO IMPACTO S - PROOAC/ANPAC

"REFORMULAÇÃO DO ORÇAMENTO BÃSICO"

JUSTIFICATIVA

Com a experiencia adquerida durante a implantação do Projeto IMPACTO S
nos municípios de Tavares e Varzea, tivemos oportunidade de observar o seguinte:

01. A Equipe na primeira cidade (Tavares) atendeu a um grande numero de pessoas, e
ainda participou ncs outros horários de atividades do MDBRAL/PRODAC (Palestras)
inclusive estando presente as atividades sociais organizadas pela CCMUN, GAC ,
GAL e Prefeitura. Em seguida aos dias de atuação, deslocou-se para oútra cida­
de e já nc dia seguinte iniciou □ mesmo rítimo de trabalho, resultando em can­
saço físico.

02. Devido ao grande numero de pessoas desejosas de ser beneficiadas com o nosso ’
atendimento, sentimos carência de mais um Acadêmico de Medicina.

03. Sendo o programa de Vacinação orientado pela Sec, de Saúde e SUCAM, com datas'
e etapas previamente definidas, nao foi necessário a presença do Vacinador.

04. Durante a implantação em Varzea e Tavares, um dos .motoristas da COEST/Pb, foi'
devidamente treinado para realizar os serviços do Operador de Maquinas e Equi-
pamentos.

E pelos motivos acima expostos, resolvemos:

01. Aumentar de 07 (ste) para OS (oito) o número de Ajudas de Manutenção, deixando
margem para 01 (hum) dia de folga para a equipe convidada,

02. Requisitar da Universidade Federal da Paraíba, mais um Acadêmico de Medicina '
para atender a demanda.

03. Excluir o Vacinador do Orçamento, substituindo-o pala inclusão do nouo Acad. '
da ãrea Medica.

04. E para não aumentar o custo operacional do Projeto, excluir o Operador de Ma r-
quinas e Equipamentos, substituindo-o automaticamente, por um dos motoristas"
treinados pelo ANPAC. . .

Com as medidas acima relacionadas, conseguiremos manter quase os mes
mos valores totais do Orçamento anterior, ficando o quadro orçamentário da seguin­

te forma:



2

QUADRO ORÇAMENTÁRIO

PROJETO IMPACTO S - PROGRAMAÇÃO PARA SUA SEGUNDA ATUAÇÃO.

MUNICÍPIOS A SEREM ATENDIDOS: Santana de Mangueira e Santa Cruz'
DATA: de 08 a 15 de outubro de 1978

( QUADRO I]

QUANTID. ESPECIALIZAÇÃO PROFISSIONAL N2 DE AJUDAS VALOR TOTAL EM CR®.

03 Acadêmicos de Medicina . 24
....................-___

7.200,00
•

02 Acadêmicos de Odontologia 16
. .............. ------------  ....

4,800,00 .

02 Acadêmicos de Enfermagem
■

16 4.800,00

01 Barbeiro 08 2.400,00

TOTAL PARCIAL: 64 •19.200,00

( QUADRO II)

QUANTID. ESPECIALIZAÇÃO PROFISSIONAL : N2 DE AJUDAS VALOR TOTAL EM CR®

02 Médicos 04 2.000,00

02 Dentistas 04 ' ' 2.000,00

TOTAL PARCIAL
08 4.000,00

$3S: Valor unitário das ajudas do Quadro I: CrS 300,00 (trezentos cruzeiros)

Valor unitário das ajudas do Quadro II: 500,00 (quinhentos cruzeiros)

VALOR TOTAL DO NOVO ORÇAMENTO: .... Cr® 23.200,00

VALOR TOTAL DO ORÇAMENTO ANTERIOR|.... ............ ....Cr$ 22.900,00

DIFERENÇA DO 12 para o 22| ........................„.........Cr® 300,00



"FORMULÁRIOS PARA CCNTRÊLE"



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO DO MOBRAL- Pb
PREFEITURA MUNICIPAL = SEC. SAÚDE
PROJETO IMPACTO S

(contrais)

SERVIÇO MÉDICO

MUNICÍPIO: DATA://   

RESPONSÁVEL: 

SEXO IDADE PAF PEI PES EX.ALUNO OUTROS

COEST/PB/ANPAC/MAR/mar



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAL-Pb
PREFEITURA MUNICIPAL - Sec. Saúde
PROJETO IMPACTO S

SERVIÇO MÉDICO

MUNICÍPIO:= DATA: ____ /______/_____  

MÉDICO: _____ __________________________ ________________________

Ns NOME IDADE SEXO DIAGNÓSTICO

1

COEST/PB/ANPAC/MAR/mar



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAL-Pb
PREFEITURA MUNICIPAL - SEC, SAÚDE
PROJETO IMPACTO S

MUNICÍPIO: DATA: 

SERVIÇO DE ODONTOLOGIA

DENTISTA(s): 

N°
NOME SEXO IDADE

j SÈ

1 EXTRAÇ, PAF PEI PES EX.ALU. OUTROS

-----

- - . - r - -

C0EST/P8/ANPAC/MAR/mar



cnFST
/PR

/A
N

PA
C/M

A
R/m

ar.
MINISTÉRIO  DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAL-Pb
p r e f e i t u r a  m u n ic ip a l  -  Sec, Saúde
PROJETO IMPACTO S

"  " " .................... ......................... ...  ............................................................................................................................................................ :

S E R V I Ç O  D E  E N F E R M Â G E M

MUNICÍPIO:______________________________________ DATA:________________________________

ENFERMEIRAS:________________________________________________  ________________________ _ __________________________  }

. 3

OUTR. ;
1

EX.A.PESPEIPAFMEDICAMENTOOQ
CD 

Z
Ld 

ÚJ
XOAPLICAÇ

INTRAM. 1

SEXO 0
CURAT.

—
—

IDADEN O M EOIZ



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL - SEC. SAÚDE
PROJETO IMPACTO 8

SERVIÇO DE BARBEARIA

MUNICÍPIO: DATA: / /

RESPONSÁVEL: _

N2 NOME IDADE PAF PEI PES EX.ALUNO OUTROS

| .. .. . .1 ..

____

CDEST/PB/MAR/mar



MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MORRAL-Pb
prefeitura Municipal Sec. Saúde

PROJETO TMRACTO S

NOME 

PROGRAMA DIVERSIFICADO DE ACÃO COMUNITÃRI\ - PROfAÇ
PROGRAMA. DE EDUCAÇÃO SANITÃRIA. ■ PES
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ENCONTRO REGIONAL DE COORDENADORES - 1978

NITERÓI-RJ

*

'*

*

“*

*

*
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*

■*

*

*

*

*

GOt-sr/Pe,
INDEXADO

COORDENAÇÃO ESTADUAL DO MOBRAL NA PARAÍBA

*
*

ASSUNTO:

o Análise crítica da estratégia a xjavel Nacional e
Estadual/1978

o Sugestões para elaboração da estratégia para 1979

<^^^<^o/í/^<7/o/c^c/q7c/c/(7Zq/c/(i7<77c/cr/c/c/qZ/O /O/Q /o /o /O/O /O /o/O /O /O /O /O /O /O/Q/O/O/O/O/O/O/O
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FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
COORDENAÇÃO ESTADUAL DA PARAÍBA

, ENCONTRO REGIONAL DE COORDENADORES - 1978
NITERÓI-RJ

PARTE I

1. Em relação a Estratégia. Nacional

(Respostas)

a) Realmente a estratégia nacional 78, ofereceu um grande passo na
adequação para a execução dos objetivos a que nos propomos.
A divisão das Unidades Federadas em blocos A B e C, tomando co
mo ponto de referência a maior média e menor aproximação em ter
mos estratégicos para a erradicação do analfabetismo, ainda nes
ta década, ofereceu uma numérica visão para o posicionamento dss
Coordenações, em termos Estaduais, tentando equacionar seus re­
cursos técnicos, humanos e financeiros, no sentido de que o
PAF aparecesse sem perder o valor de Programa prioritário, mas
em contra partida, sendo dosado com maior ou menor ênfase com
os demais Programas e Sub-Programas do MOBRAL, levando sempre
como mensagem aos seus executores, de que paralelamente aos
objetivos da erradicação, estamos partindo para a curto prazo ,
implantar a tão almejada Educaçao Permanente no País.

b) Além do que foi justificado no.item anterior, põder-se-ia res -
saltar que o ponto "nobre" na facilitação do trabalho, em ter -
mos de COES T, foi a definição e posição de cada U.F., conscien
tizando toda a equipe da Coordenação, em face da erradicação ,
dando opoortunidade a que cada Estado, tivesse uma individual^
dade de ação dentro dos padrões estabelecidos pela estratégia e
seus blocos.

c) Achamos em princípio que a divisão- dos Estados era blocos, ê
válida, tendo como mira a maior aproximação para os objetivos do
MOBRAL. Todavia, entendemos que a. experiência é muito latente /
para um posicionamento definitivo ã sua manutenção, ou não,pois
lembramos que estamos ã abraça-la' apenas no 19/Semestre/78, e
que o tempo ainda é por demais curto para uma avaliação’ preci -
sa em todos, os seus: ângulos;..

continua



02.
d) Para nós, não se constitué surpresa a inserção do nosso Estado

no bloco intermediário "B", pois como é do conhecimento do
rMDBRAL/CENTRAL sempre foram atingidas as nossas metas desde áo
início das atividades dp PAF ( 1970 - 1978). Este trabalho sem
pre foi feito levando-se em conta o comportamento das comuni -
dades municipais, tanto quanto aos resultados'quantitativos, e
qualitativos. Neste tópico, poderiamos até ressaltar sem
medo de errar, se não fossem as baixas condições sõcio-econôrmí
cas, e, o baixo nível de instrução da' grande e absoluta maio -
ria dos alfabetizadores e da própria comunidade, pelos números
até hoje conveniados, certamente no nosso Estado, já teria si­
do proclamado, a erradicação.

\ '

e) A resposta do item "e", está inserida no ítem "c" da Parte I.

f) Em termos nacionais, não dispomos ainda de elementos para tais
sugestões, tendo em vista, como foi dito anteriormente o Curto
período de execução da referida estratégia (1978) -12/Semestre.,
Todavia, achamos que nesta' linha nacional, o proprio MOBRAL
Central, a esta altura, deverá dispor de alguns novos elemen -

- tos que possam ditar algumas modificações. ,

g) Entendemos que as grandes linhas do procedimento da estraté
gia a nível nacional, foram bem delineadas em todos os seus
passos, todavia, poderão ser revistas, 'reexaminadas para 7.9, e
com maior rigor e objetividade, serem executadas. No 19/Semes-
tre/78, a execução não^realizou-se a contento, conforme o ela­
borado, objetivando o atendimento nos três níveis de execução:
MOBRAL/CENTRAL - COEST/COTER - COMUN..

h) Entendemos que nenhuma nova proposta deverá ser feita no pre -
sente momento, pois acreditamos que os procedimentos contidos/
na estratégia de 78, deverão ser executadas na sua plenitude /
para uma posterior avaliação.

'2. Em relação ã estratégia Estadual

a) Em princípio, a estratégia refletiu a realidade de nosso Esta­
do com relação ao atingimento das metas: do PAF. Quanto ao seu
detalhamento, ela não pode ser no seu todo seguida. 0 critério
operacional que adotamos, foi o de atingimento de metas npó
12/Semestre/78, aos municípios qúe ofereceram melhores condi -
ções para execução dos Programas' e Projetos.,• como sejam:

Comum Op eran te - Comunidade receptiva - Apoio dos Prefeitos.

continua...



Pretendemos, após conhecer o resultado do PDM, o que já poderá
ser feito neste 22 Semestre, definir na medida do possível os
municípios distribuindo-os era blocos A,B e C, para efeito de ......
planejar para os próximos semestres, tomando-por base, não ape
nas e exclusivamente o PAF, mais os demais Programas do MOBRAL,

i na tentativa de gradativamente ir implantando Educação Permanai
te nos municípios.

b) A estratégia foi analisada e discutida no período de sua ela -
boração. Todavia, como a Coordenação sentiu que' não era possí­
vel seguir a estratégia por blocos de municípios, como disse -
mos anteriormente, partimos para um procedimento diversifica -
do de atendimento aos municípios, trabalhando naqueles que a
COEST considerava mais distantes, mais próximos ou já erradica
dos, sem entretanto termos o resultado do PDM a nível Estadual,
apenas ainda trabalhando no 12 Semestre com os dados que dispu
nhamos na COEST, tomando como referência os números disponí­
veis do exercício anterior. É oportuno lembrar, que esse traba
Iho foi realizado dentro da filosofia da Estratégia em análj.
se. - . ,

c)'A  reflexão e discursão para a Estratégia foi feita num primei
ro momento, partindo para durante a execução dar as priorida­
des dentro das orientações discutidas è refletidas naquela o-
portunidade.

d) 1 - No 12 Semestre/?8, a Coordenação não dispunha de números
■ atualizados para rigorosamente definir os municípios em grupos.
2 - Os programas com exeessão do PAF, o próprio MOBRAL/CENTRÁL,
não obedeceu ao cronograma pré-estabelecido.
3 - Em decorrência dos dois primeiros pontos acima citados, as
próprias Gerências, principalmente das áreas fim, alteraram o
calendário dos programas anunciados em campo, o que levaram a
reformulações constantes das Agências a nível de Estado.

e) Colaborou muito, mesmo levando-se em consideração certos desen
• contros de Cronogramas.

A elaboração e operacionalização da estratégia Estadual, no 12
Semestre/78, se não foi a rigor, seguida em todos os seus pas­
sos, nos ofereceu um ponto altamente válido, que foi a consci­
entização para modificar alguns procedimentos, ate então usa -
dos, no sentido de racionalizar as atividades da COEST, tentan
do uma melhor e maior operacionalização no atingimento dos ob­
jetivos com o aproveitamento dos recursos disponíveis.

' continua...



f) <Ta-respondida em 'itens anteriores.

g) Como positivo: realista e adequados à nossa situação de Estado
— enutermos de -alfabetização. ' — — -—— —zumzz"—----------

Como ponto, negativo: não foi possível,- conforme itens anterio-
-res,definir todos os 171 municípios nos blocos A,B e C em ter­
mos de: -já erradicados - próximos à erradicação - distante da
erra.dicação.

•h) ;0 -PAF, meta-anual, praticamente. atingidas (82%) e boa aproxima
ção do índice-desejado de produtividade. Os demais Programas :
_Profissionalização, Educação Comunitária Para Saúde, Cultural,
PRODAC, EI, Autodidatismo etc... na sua grande maioria bem
aceitos pela comunidade. Todavia, a nossa oferta atinge apenas
um pequeno demanda, em virtude .da execução dos mesmos, ficarem
restritos à clientela das zonas urbanas.
Exemplificando: No primeiro Semestre do corrente exercício ,
convehiamos com 82 mil alunos, destes, representando apenas /
27% da zona urbana e 73% da zona rural.
Reconhecemos que em virtude do processo acelerado de divulga -
ção, e, acontinuidade dos programas nos municípios, fizeram /
com que as comunidades despertassem para nosso processo educa­
tivo e ocorresse menor rejeição, e maior aceitação e crédito às
nossas'atividades com mensagens educacionais, persistindo como
fônica de todo Programa de massa às -variações e imperfeições ,
ate certo ponto impossíveis de serem solucionadas, face o-rcre-
dito sócio-econômico que nos deparamos.

i) já respondidos em itens anteriores.

REFERÊNCIAS PARA A ELABORAÇÃO DE ESTRATÉGIA PARA 1979

PARTE II

1, Deveria ser a mesma estratégia estabelecida em 1978, com rela­
ção ao PAF. Quanto aos demais Programas/Projetos, que fosse da
do condições para atendimento aos municípios com prioridade pa
ra zona urbana, de maneira racional. Porém com -abertura para(
atender a um universo mais abrangente da clientela, em poten -
ciai egressos do MOBRAL desde do início da sua criação, ate
o presente momento. Para tanto não se tomaria muito dificil ,
um levantamento da clientela já atendida na zona urbana, sede
do município.



■ rI
•'! $

2. ERRADICAÇÃO DO ANALFABETISMO .

1 I 2 I 3 TXTl 5

ESTRUTURAÇÃO DO SISTEMA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE

| 1 I 2 13 l^i^l 5 |

Situamos as nossas respostas no n2 h- para ambos objetivos.
Diante ào compromisso que o MOBRALa^ê1^SÍilèe nossas comunidades em
termos nacionais, estamos sempre â procura do aperfeiçoamento pa­
ra atingirmos aos nossos objetivos»
A nossa clientela precisa ser aperfeiçoada dentro da filosofia pro
pria do MOBRAL, aceleração e funcionamento do sistema, de maneira
harmoniosa, com outros Programas e Sub-Programas para não haver
o processo de defazagem.

BLCCO B ’ . .

Estado em posição intermediária proximo de erradicação.

OBJETIVOS

.Erradicação do analfabetismo

.Estruturação do Sistema de Educação Permanente

LINHAS GERAIS
.Atingimento de metas do PAF C -y— í ) . .

.Atingir maior i-tem de produtividade
•Implantação e implementação do PRODAC
•Desenvolver os demais Programas como resposta do PRODAC
• Programas prioritários: ooa—e-xccssoo do PAF, situaríamos:

-PRODAC
-PES
-PROGRAMA CULTURAL
-E.I.
-AUTODIDATISMO
-PROFISSIONALIZAÇÃO em todas as suas grandes linhas

•Ainda o agrupamento de municípios em três blocos A - B - C
-BLOCO A, municípios com índice significativos de analfabetismo

e elevada população adulta analfabeta.

■ continua



-.jLOCO Bs municípios com indico não significativo de an^^xubotos
©.população adulta analfabeta^sú^o~sígnificativa.

-BLOCO C, municípios com índice baixo de analfabetos e a nã» exjLs
tencia de população adulta analfabeta^

Municípios grupos A - ênfase em: AF - EI - AUTODIDATISMO - CULTU
RAL - ESPORTE. . .

B e C - Profissionalização - PES - PRODAC.

João Pessoa(PB)9 10 de Agosto de 1978.
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Educação  para  o T ra b a lh o  - PETRA (ou F o rm a l) , conform e  p e c u lia r id a d e s  dos m u n ic íp io s  e a p tid ã o



s a-s, com m o n ito re s  s e le c io n a d o s  em se te  m u n ic íp io s , a f im  de se d o ta r  pessoas com a capac idade

de l e r  e e s c re v e r ,  a té  ao n ív e l de 4a. s e r ie ,  e, também, com alguma s is te m a tiz a ç ã o  de c o n h e c i­
mento  p r o f i s s io n a l ,  a tra v é s  do P ro je to  de Educação para  o Trabalho-PETRA  ou T re inam en to  F orm a l.
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Dias = 34

H o ra s /a u l a = 102

M in is té r io  da Educação  e C u ltu ra  - MEC

S e c re ta r ia  de Ensino  de 19 e 29 Graus - SEPS

Fundação Movimento  B r a s i le i r o  de A lfa b e t iz a ç ã o  - MOBRAL

Coordenação  E stadua l da ParaTba - COEST/PB









• Revisão de todo conteú- Anotar depoimentos e ca- Sub-divisão em pequ£ Idem Idem

dos do dia sos nos grupos (15) Lei-
tu ra /d i scussão







•HORÁRIOS CONTE0DOS/ATIVIDADES OBJETIVOS SISTEMÁTICA RECURSOS RESPONSÁVEL( EIS )





15 m Encerramento nas salas(5)





11.. A__ 2.8/ 1 fl/8 ? __ - Q ii in ta - fp i r f t______________________________ .. ---- —------------------------------------------------------------------------------------------------------— ---------

'HORÁRIOS CONTEODOS/ATIVIDADES o bjetivo s  SISTEMÁTICA recursos RESPONSÁVEL( E Is )







21 h 45 m « Encerramento - - -  - - -  - - -  E lpíd io  O live ira  - REDEC

•HORÁRIOS CONTE0DOS/ATIVIDADES OBJETIVOS SISTEMÁTICA RECURSOS RESPONSAVEIS( EIS )



10 h 30 m o Encerramento - Despedidas - - -  - - -  - - -  Renault V ie ira  de Souza
-Coordenador Estadual/PB

10 h 45 m INTERVALO LANCHE



25/10= 06 h 26/10= 10 h 27/10= 10 h 28/10= 08 h 29/10= 08 h 30/10= 03 h TOTAL= 45 h



Sobre o MOBRAL Levar a cada pa rtic ipan -  Exposição o ra l/de -  Microfone - Traispa- Renault V ie ira  de Souza

te informações sobre o bate rências -Coordenador Estadual/PB
MOBRAL: BASES LEGAIS; 0 Plenário
QUE E 0 MOBRAL; PORQUE;

PARA QUE;.COMO ATUA;ONDE;



Exame do conteúdo acima Idem ' Atividade  em sala- Quadro Negro - Giz - 1-D jaly  de Sousa Bandeira |

5 grupos Parecer/CFE - Livro  - RESUP

do Professor 2- Carmem - MOBRAL Central

I

HORÁRIOS CONTEODOS/ATIVIDADES OBJETIVOS SISTEMÁTICA RECURSOS RESPONSÁVEL ( E IS )
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0 MOBRAL E O PROJETO DE ORGANIZAÇÃO COMUNITÃRIA NAS
ÃREAS CRITICAS DA SECA.

A Coordenação Estadual do MOBRAL/PE tendo em vista
a primeira meta do projeto acima referenciado, a cozinha
comunitária, convidou alguns prefeitos que representam
as áreas mais críticas da sêca, para uma conversa informal.
ouvir os seus depoimentos em função dos principais
problemas que os afligem.

0 enfoque principal foi a FOME e os seus efeitos
na estrutura educacional e consequentemente em toda política
sÕcio/econômica e cultural dos municípios. Os prefeitos
foram unânimes em afirmar :... " que as frentes de trabalho
e as formas assistencia 1istas de ajuda aos necessitados
estão sendo uma grande preocupação, considerando que a
maior arma dos sertanejos durante toda a sua história foi a
coragem de lutarem pela sobrevivência e orgulho que sentiam
de serem fortes" : o sertanejo ê acima de tudo um forte".

k

Ãs medidas assistencialistas tem tirado a criatividade
desse povo, levando-o a ociosidade e a perda de seus valores
mais caros " afirmaram ainda que as frentes de trabalho ocupam
o homem em função de justificar o benefício, sem nenhuma
preocupação com o fim da estiagem e o preparo da terra para o
plantio, levando o homem a uma postura passiva e comodista.

Disseram ainda aqueles Prefeitos que qualquer
medida que lhes sejam apresentadas com esta roupagem não
será bem aceita. Esperam que o MOBRAL preocupado com a
problemática e sendo esta uma clientela sua, trate-a
de forma a vir contribuir para a organização dessa população,
de tal forma que finda a estiagem esteja pronta para sobreviver
sozinha enfrentando os problemas de sua região". Acreditam os
Prefeitos: ... " que um trabalho educativo desenvolvido com
a distribuição de alimentos i rã ao encontro dos anseios de
todos quantos estão preocupados com os rumos de sua terra ."
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Afirmou o Prefeito de Tabira que " o alimento
mata a fome e deixa uma ferida, " ainda :
... " cabe pois a quem se preocupa com a Pátria fortalecer
sua gente ... e a melhor maneira ê demonstrando a cada
um a sua importância em função da sua própria vida e
da nação".

0 Prefeito de Itapetim, ratificando a posição os
demais colegas, relatou a experiência das frentes de trabalho
do seu município em relação as empresas de iniciativa
orivada. " Existe retração para as poucas horas exigidas
pelas frentes de trabalho, e ãs 8 horas exigidas por elas
(empresas), mesmo com remuneração inferior, ficar sem
fazer nada aguardando, os Cr$ 15.000,00 ( quinze mil
cruzeiros) de gratificação estã sendo a aspiração da maioria
dos nordestinos carentes.

Tendo aquele município sido saqueado, o prefeito junto a
alguns empresários conseguiu trabalho para 100 pessoas,
afluiram aos locais 4 pessoas : "... o problema social ê
mais sério do que o que se possa imaginar - e estã mais
de que comprovado que simplesmente assistencialismo não
resolve o problema".

Depois dos depoimentos foi colocada a preocupação do
M0BRAL em conseguir meios para preservar o trabalho iniciado
e atender a população carente, ao tempo que, ao ser oportuno,
foi exposto o plano da Instituição, em desenvolver um
trabalho educativo partindo das - cozinhas comunitárias,
tendo uma receptividade geral e sentida a disponibilidade
dos Prefeitos em função de contribuírem efetivamente,
na operacionalização , além de apresentarem as seguintes
sugestões:

- que a ação parta da sala de aula;

- que em contra partida ao alimento dado, os benefi­
ciários prestem serviços;

- que seja negociado com a SUDENE a liberação das
mulheres, que hoje, estão nas frentes de trabalho,
para o preparo dos alimentos e outras tarefas que
contribuam com o trabalho educativo;
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- diante da difícil tarefa de controlar a grande massa
carente, e vislubrando certos momentos em que
afluirão aos locais mais pessoas do que as previstas,
que entre os generos alimentícios sejam incluídos
alimentos de fácil e imediato preparo;

- que aqueles que comprovadamente estão matriculados e
frequentando ãs nossas salas de aula, tenham a sua
carga horária reduzida na frente de trabalho;

- sendo também a água de vital importância, que se pense
num esquema de perfuração de poços amazonas ,
nas regiões onde a água aflue com poucos metros;

- considerando a ausência de assistência na zona
urbana e o crescente problema de saques por parte da
população carente, sugerem que seja montada uma
estratégia de apoio para a zona urbana cuja população
atendida poderá contribuir de maneira educativa, na infra
estrutura do próprio município ( restauração de escolas,
melhoria das habitações e saneamento básico);

- que ao se pensar em estabelecer um programa, de apoio
e de cunho educativo procure-se conhecer as ações jã
desenvolvidas por outras entidades para que somando
esforços e recursos evite-se o paralelismo;

- que as comissões de lideranças já existentes em alguns
municípios e que buscam solucionar os problemas para a
sêca sejam envolvidas no trabalho, sendo importante
a contribuição de tais comissões nos outros municípios.
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PREFEITOS CONSULTADOS : 

- João Alves Filho - Afogados da Ingazeira
- Jose Marques de Lima - São José do Egito
- José Edson de Moura - Tabira
- Francisco de Cavalcanti Leite - Trindade
- Pedro Torres - Tuparetama
- Odilon Cavalcanti de Lima - Tupanatinga
- Geraldo Alves Ferreira - Itapetim
- Rui de Barros Correia Filho - Arcoverde


